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1. lntrodução.

l.í. contexto histórico.

O processo foi inicialmente formalizedo como licença dê operaçáo corráiva conforme

recibo de entrega de documentos n" fiOA76712017, emitido pela SUPRAM NM' datado de

OSlOgl2OlT. O requerimento foi publicado em periódico de circulaçáo local (Gazeta Norte

Mineira) no dia 171o8t17 e na impÍensa oÍicial do estado (lOFlem 12l1gl17 '

O empreendedor optou por permanecer na clâssificaçáo da DN 7412004' conforme regra de

tÍansiÉo estabelecida para a DN COPAM n'217l17.

Em 07112t2o17 foi realizada flscalização na área indicada pâra abrigar o empreendimento'

conforme auto de flscalizaçáo n" 66437t2017 Após análise da documentaçáo Íormalizada

no processo, bem como das levantâdas em vistoria, na data de 23l04/20l8,foi emitido o

ofício SUPRAI, NM n'796/20'18, no qual Íoram solicitadas informações complementares

para o noÍmal prosseguimento do processo, cujo prazo de atendimento eÍâ de 60 dies

corridos. Em 19/06/2018 foi solicitada a prorrogação do prazo inicialmente por mais 60 dias,

conforme ofício do empreendedor (protocolo SUPRAM NM n' R01 1022412018) Tal pedido

foi deferido pela SUPRAM NM, consaderando as justmcativas apresentadas.

Em 12logl2}18 loi firmado termo de âjustamento de conduta, o qual permitiu ao

empreendedor operar sua alividade durante a análise do licenciamento ambiental'

Em O{l1ot21la houve vistoria com Íinalidade de validação dos caminhamentos

espêleológicos apresentados, §endo os caminhamêntos validados por meio do auto de

fiscalizaçáo n'6 43/2018.

Na data de 17lo1l2118 Íoi apresentada resposta às informaçóes complementares

solicitadas. Entretanto, em virtude de surgimento de fatos novos aos inicialmente solicitados,

foi êmitido novo pedido de informaçôes complementares em 07/12120'18.

Em O5na2O19 foi solicitado sobreslamento do processo, em virtude de os Íatos novos

trazerem a manifestação de órgãos intervenientes, os quais não dependem do

empreendêdor, sendo este concedido, conÍorme cronograma apresentado, até 15/'1212019.

Em 24logt2o19 foram entregues as Íeferidas informaçóes, as quais foftrm consideradas

satisfatôrias o que peÍmitiu a confecçáo deste parecer único.

SUPRÂM NM-Ruâ GâbrÊl Passos. aú, Cêítro- Monle§ claro./uc _ CEP:39'r0cl12 Íêt: Qq3221'75@
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í.2. CaracteÍlzâção do gmprêendimento.

Os empreendimentos estáo localizadosnos municípios de Capitâo Enéas e Sáo João da

Ponte-MG, conÍorme mapa de localizaÇão abaixo.

Figura I - LocêlizâÉo Fazendás Santa elâ ê Írês Lagoâs.
FONTE: IDE/SISEMA

As principais atividades envolvidas sáo a pecuária de corte (bovinos) em regime extensivo e

culturas perenes (pâstagens). A cepacidade instalada declerada no FOB foi de 3700

cabeças de bovinos em uma área de 3678,17 há de pastagens cultivadas no

empreendimento, considerando as duas fazendas.

A principal raça criada nas fazendas é o Nelore, devido à sua rusticidade e adaptaçáo ao

clima local, bem como seu bom desempenho, uma vez que a mesma vem passando por

proÇesso contínuo de melhoramenlo de suas caracteríslicas produtivas e repÍodúivas. O

sistema de produção adotado no empreendimento é o extensivo, que consiste nas

pastagêns como única fonte de alimento proleico e energético para o rebanho, tendo como

único suplemento fomecido ao gado no cocho o sal mineral.

Quanto as fases do ciclo produtivo existenles nas propriedades encontÍam-se a cria, recria e

engorda, sendo as duas últimas predominantes nas mesmas.

As g.amínêas prêsentes nas propriedadês sáo os capins conhecidos como buffel (C€Írchrus

ciliares), Tanzània (Panicum maximum) e Brachiarja (BrachiaÍía sp.). A maior porção das

fazendas, no entanto, tem sido cultivadas atualmente com o capim buÍfel, dada a sua

adaptabilidade a bâixas precipitaÉes pluviométricas e os eventos constantes de seca nos

úitimos anos na região.

Os principais defensivos utilizados sáo o Browser e Artys, que são herbicidas utilizados para

controle de plantas invasoras de porte arbóreo, arbustivo e subarbustivo em pastagens, bem

Faz. Três l-agoas

Sào João da Ponte

Faz. Sta. Ângela

CaDitão Enéas
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com o Roundup, recomendado para controle não seletivo de plantas infestantes Os

maquinários utilizados para aplicação são tratores, pulverizador agricola' etomizador e

implemento.

Quanto ao manejo sanitário do rebanho o mesmo compreende as vacineÉes do calendário

anual de vacinaÉo para as seguintes doenças: brucelose, reiva e anosa, além de

vermifugagáo com vermifugos a base de iveÍmectina, os quais também sáo utilizados no

controle de mosGrs e mosquitos. Já o contÍole dos carrapalos se dá por meio de

canapaticidas, pulverizados com pulverizador costal sobre os animais.

Outros insumos eventualmente utilizados no empreendimento sáo os fertilizantes, os quais

são guardados em depósitos nas Íazendas.

As Íazendas Santa Ângela e Três Lagoas empregam, atualmente, 16 (dezesseis)

funcionários.

2. Diagnóstico Ambiêntal.

A área de influência dareta (ADA)para os meios físico, biótico e socioeconômicofoi

caracteriza como sendo as áreas das propriedades, ou seja, 3678,17 ha.

Já a área de influência direta (AlD) foi dividida em AID dos meios físico e biótico e AID do

meio socioeconômico. Para os meios físico e biótico foi deínido um buffer de 300 metros

após os limites com des fazendas. Já para o meio socioeconômico, consideÍou-se, além da

ADA, as comunidades do entorno como Ouém-Quém, Caçarema, Agreste, Virgilândia,

Mucambo e Furado Grande.

Já a área de inÍluência indireta (All)dos meios físico e biótico Íoi definida pelo espaço

terÍitorial da microbacia do rio Quém{uém entre a rodovia BR-122 até a conÍluência com o

rio Verde Grande em sua mârgem esquerda. totalizando uma área de 50.756,7 ha. Para o

meio socioeconômico estáo abrangidos os municipiosde Jânaúba, Capatão Enéas e São

Joâo da Ponte-MG.

SUPRÁM NM " Ruâ GâúÉlPass, 50, CenlG Montes claros,Mc - CEP:39a00-112 - T.l: (3aF22a-7500
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!
e Três LagoasFigura de lnfluéncia Fazendas Santia

FONTE EIÁJRII\,íA PECUÀRIA CAÇAREI\,4A LTDA

2.1. Meio Físico

2.1.'1. Distânçia de unidades dê

Figura 3 - Distància de Unidades de Conservação
FONTE: IDE/SISEMA

Observa-se. por meio da Íigura, que nâo há na AOA ou AID unidades de conservação,

sendo as mais próximas o Parque Estadual Serra Nova e Talhado e Parque Estadual de

Grão Mogol, distantes, mais de 50 Klrdas fazendas que compôem o empreendimênto.

2.1.2, Recursos Hidricos.

De acordo com o sistema de infraestrutura de dados espaciais do SISEMA (IDE/SISEMA),

veÍiÍica-se que há 4 (quatro) cursos d'água com possivel interferência com a ADA, sendo um

na Íazenda Três Lagoas e os demats na Íazenda Santa Ângela. A coleção hídrica

posicionada na fazenda kês lagoas é denominada rio Vêrde Grande no IDE/SISEMA' dos

outros três cursos D'águas veriÍicados na plalaforma, um náo possui nome, e os outÍos dois

são o rio Quém-Quém e CórÍego Seco.

SUPRAM NM ' Ruâ GâbrêlPassos. s0. CênkG Mo.lss c,átogMc CEP:3940G112 _ Telr (38)3224-7500
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Ourantê vistoria somente o curso d'água sem nome não loi conÍirmado em campo, conforme

indica o IDE/SISEMA. Dessa forma, em campo náo hápontos de ecumulaçáo de água

oumesmo talvegue, caracterizandocomo curso d'água inteÍmitente ou perene, conlorme

definiçôes de cursos d'água contidas na PortaÍia IGAM n"03/2019.

ApesaÍ dessa percepção em vistoÍia, Íoi solicitado, por meio de informaçáo complementar,

que o empreendedor âpresentasse uma melhor carâcterização dessas áreas. Sêgundo o

levantamento de campo realizado, apesar de constar no IDUSISEMAa pÍesença de linhas

de díenagem e corpos hidricos, denominados "Córrego da Baixa da Tribuna",a "afluente da

maÍgem direita do cóÍrego Córgão", o qual supostamente teria sua nâscente localizada no

interior da ADA do empreendimento, o estudo de ca,acletizaçào não identificou qualquer

indicativo de nascente ou leito, ou sequer indicalivo de hidromorfismo nas áreas, além das

inÍormaçôes coletadas junlo aos proprietários e colonos de que nunca êxistiram os referidos

recursos hídricos, concluindo assim, que ambas as linhas de hidrograÍia constantes no

sistema de informaçôes geoespaciais do SISEMA, tratam-se de linhas de drenagem natural

do terÍeno.

Figura 4 - Cursos D'água/Linhas de drenagem na área dê influência direta
FONTE: IDE/SISEMA

2.í.3. Hidrogeologia

Exislem na área de influência do empreendimento dois sistemas aquífêros principaas. O

sistema aquifero poroso ou granular, que correspondem âs camadas inconsolidadas que

recobrem os lito tipos da formaÉo Lagoâ do Jacaré. Estes últimos constituem o principal

sistema aquífero regional, dado que o primeiro se constitui de níveis potenciométricos rasos

e não estão diretamente relacionados â recarga do aquífero Lâgoa do Jacaré devido às

âllas taxas de evaporaçáo e forte ação da capilaridade (COSTA et al. 2010, citado

POÍFONTE: ÉIA PECUÀRIA CAÇAREMA LTDA),

A recârga do sistema aquÍfero Lagoa do Jacaré se dá, predominantemente pelas

fraturas/lineamentos que controlam as drenagens superficiais, bêm como fraturas ê

descontinuidades em aÍloramentos, dolinas, sumidouros e condutos abêrtos no teneno-
SUPRÁM NM ' Rue Gabriel Passos,50, Cent o- MonLs ClaÍo3/MG - CEP:3940G112 - Íet (38)3224 7500
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Os principais pontos de descaÍga ocorÍem no rio Verde Grande, cónego Seco e do Brejo, rio

Quém-Quém, riacho Salobro e seus afluentes-

Considerando a topografia local e caracteristicas dos sistemas aquiferos locai§ , infere-se

que o rluxo preÍerencial ê potencial das águas subtenâneas ocorÍe nas direçôes NÉ e l'ÍW,

com nível das águas variando entre í7 e 32 metros. segundo inÍormaçôes de poços

perfurados (FoNTE: EIA PECUÀR|A CAÇAREMA LTDA).

,

Figura 5 - Domínios Hldrogêoló9icos Locais
FONTE IDE/SISEI\.44

2.1.4. Geologia e sspeleologia

O esludo espeleológico no empÍeendimento Pecuária CaçaÍema foi realizado pela empresa

de consultoÍia Nativa Meio Ambiente e de reponsebilidade técnica do biólogo Ricardo de

Souze Santana, cRgio 44729t04-D, com anotaçáo de responsebilidade técnica-ART.

Foi realizada fiscalizaçáo entre os dias 01 e 04 de outubro de 2018, por técnicos da

SUPRAM NM, com o objetivo de validar o caminhamento espeleológico na ADA e êntomo

de 250 metros das Fazendas Santa Ângela e Três Lagoas, do empreendimento Pecuária

Câçârema.

Nessa flscalização as Fazendas Santa Ângela gleba 1, Santa Ângela gleba 2 e Três Lagoas

tiveram a prospecçáo e o caminhamenlo espeleológico validados e nâo exisle impedimento,

do pgnto de vista espeleológico, paÍa a operação.

Fazênda Santa Ângêla - Glebas 0l E 02

A geologia dessa árêa corresponde a depósitos quatemários que recobre uma litologia

calcária- Foi observado que grande parte da área possui solo espesso, apenas próximo aos

aflorâmentos o solo é raso. Apresenta relevo plano a levemênte inclinado com presença dê

Lasoa do JacaÍé. calcrírio

DeFísilos
Àluvionares
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dolinamentos. Os aÍloramêntos calcários ocorÍem em Íorma de pequenas lentes e lajedos,

onde ocorreu subsidência no terreno e processos de dolinamento. Os afloramento§ de

calcários são de pequena expressáo, não sendo suficiente pâra formação de cavidades. Foi

percoÍride, em fiscalização, uma parte dessa Íazenda, priorizândo as áÍeâs de afloramento

rochoso.

Os estudos apresentados atestam que não há oconências espeleológicas na ADA e entorno

de da Fazenda. A equipe técnica da SUPRAM NM não observou áreas com aÍloramêntos

rochosos expressivos ou quaisquer indícios de ocorrência de cavidades. Diante do exposto,

a prospecÇão e o caminhamento espeleologico apresentado no êstudo foram validados e

não existe impedimento, do ponto de vista espeleológico, para a operaçáo dessa Fazenda

nas condiçôes atuais.

Fazenda TÉs Lagoaa

A geologia de toda essa área corresponde a depósitos alúvio-eluvionares, com sedimentos

inconsolidados. Foi observadâ a presença de solos espessos e ausência de afloramentos.

Apresenta relevo plano a levemente inclinado. Essa litologia é desfavorável à formaçáo de

feições cársticas, com oconência improvável de Cavidades Nâturais. Foi perconida uma

paÍte dessa área em fiscalização, onde náo Íoram encontradas feiçôes úrsticas.

Os estudos ap.esentados atestam que náo há ocoíências êspeleológicas na ADA e entorno

de 250 metros da Fazenda. A equipe técnica da SUPRAM NM não observou áreas com

afloramêntos rochosos, feiçóes cársticas ou quaisquer indícios para ocorrência de

cavidades. Diantê do exposto, a prospecçáo e o caminhamento espeleológico apresentado

nos estudos foram validados e não existe impedimento, do ponto de vista espeleológico,

para a operaÉo desse empreendimento nas condiçôes atuais.

Figura 6 - Mapa Gêológico
Fonte: IDESISEMA

SUPÍdAM NM , Ruâ Gábtul Passo§, 50, c€ntlo- Monta Clarcs/ilc - cEP 394001 12 - Tel: (38)3224-7500
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2.1.6. Pedologia e potencial êrosivo

os solos encontrados em ambâs a propíedades sáo Argissolos Vermelho-amarelos e

Latossolos Vermelho-amaÍelos Distrófico Típico UFV et al (2010), conforme camada

disponÍvel na IDE-Sisema. Na Fazenda Santa Ângela predomina o Argissolo com uma

pequena porção de Laiossolo no extremo sudoeste da propriedade. Na Fazenda Três

Lagoas, praticamentê o terreno está divido em proporçóes iguais em Argissolo e Lato§solo.

No trabalho em campo, os dados diferem do mapa de solos da UFV et al (2010), sendo

encontrado nas fazendas do empreendimento os solos Neossolos Flúvicos, Cambissolos

Háplicos e Latossolos Vermelho-amarelos.

Os Neossolos são ptovenientes de sedimentos aluviais apresêntando distribuiçáo irregular

de carbono orgânico em pÍofundidade, não associado a processos pedogenéticos, ou

camadas estratificadas em mais de 25o/o ou mais do solo (EMBRAPA, 2006). Já os solos

classificados como Latossolos caracterizâm-se, sobretudo, pelo avançado grau de evolução,

êvidenciados pela alteração intensa dos minerais primários e secundários, e concentÍaçáo

relativa de minerais mais resistentes como hidrÓxidos de Feno e Alumínio.

Os Cambissolos são solos muilo heterogêneos, pois o tipo de hoÍizontê que o define, o B

incipientê, possuem grande variabalidade de coloração e profundidade, podendo variar de

raso a profundo, e podem apresentar pedregosidâde ou rochosidade (lBGE,2007).

Quanto à vulnerabilidade do solo à processos erosivos, elaborou-se um mapa de risco

potencial à erosão levando em conta a erodibilidade dos solos e a declividade do teneno

(Figura 5). Nesse mapa pode-se destacar que a área da Fazenda Santa Ângela, em sua

maioria, apresenta-se na classe alta ou muito alta de suscetibilidade a erosâo. Situação

contrária apresenta a Fazenda Três Lagoas, em que a classe predominânte foi a baixa.

Com vistas a mitigar os impactos ambientais ineÍentes à erosáo, o empreendedor

apresentou um Programa de ContenÉo de Processos Erosivos e Conservação dos

Recursos Superficiais e Subterrâneos, RecupeÍação de Áreas Degradadas, e Minimizaçáo

de Degradação das Pastagens. Esse programa abarcou diversos temas, por entender que

eles estão conectados- Mas adiante esse progÍema será esclarecido.
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FiguÍa 7 -Mapa de potencialidade de erosão
Fonte: Natlva Serviços Ambientâis Ltdâ., 20'17

2.1.7. Cliína

hr -lI.
GÉlico Í - Climograma da Estação de Janaúba

FONTE: {EIA PECUÁRIA CAÇAREMA LTDA)

O climograma acimâ caracteriza a regiáo de inserçáo do empreendimento pela existência de

duas estaçôes bem definidas, sendo a primeira (seca) correlacionada a temperaturas mais

baixas e a segunda (chuvosa) a temperâturas mais elevâdas. Conforme a classiÍicaçâo
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dada por IBGE (2002) a regiáo é, portanto, classiÍlcada como tropical quente sem!árido. Já

segundo a classificaçâo de Kôpen o clima é deÍinido como Aw, com temperaturas médias

superiores a 22'C no invemo e chuvas concentradas no verão.

2.2. Meio Biótaco

2.2.'1. Fauna

Foi realizado levantamento da fauna na áÍea de influência direta doempreendimento, com

uma campanha entre os dias 28102 a O4lO3l17 e outa entre os dias 05 a'1010612017, paÍa

os grupos de herpetoíauna, avifauna e lctiofauna.Para a mastofauna as campanhas

ocoÍreÍam da seguinte forma: Pêquenos mamiferos e quirópteros 21103 a 03114117 e de

20106 a Ozo7l17 e médios e grendes mamiferos de 17102 a 16103h7 e de '10/06 a

11l!7l17.Todos as campanhas contemplaram, portanto, a sazonalidade, conforme

determina a lN IBAMA 14612007. As capturas foram amparadas pêla licença de n"

026.1212017.

2-2.1-í. Mâstofâunâ

A metodologia utilizada paÍa mamíferos de pequeno porte foi a captura por meio de gaiolas

tipo Tomawhak anstaladas em cinco transectos dispostas duas a duas a cada 10 metros.

Foram utilizadas 60 armadilhas iscadas com isca suspensa. O esÍoÍQo de cáptura foi de 760

armadilhas/noite. Os estÉcimes capturados foram medidos, identificados, sexados e sollos

no mesmo local.

Os morcegos foram capturados comauxilio depuÉs durante as buscâs ativas em abrigos,

cavemas, residências, bem como 4 (quatro) redes de êspera armadas antes do pôr do sol,

flcando armadas entre 3 e 6 horaínoite. Os individuos também foram identiÍicados, medidos

e avaliados quanto a atividade reprodutiva, bem como anolados os horários de captura.

Para médios e grandes foram utilizadâs as metodologias de caminhamento em transeclos

linearês (line transects sampling), amostrâgêns em estradas (road sampling), encontros

ocãsionais ê armadilhamento fotográfico. Foram instaladas 7 armadilhas, com esforço

amostral câlculado de 7200 cam/horas.

Foram levantados um total de '17 esÉcies, sendo consideradas vulneráveis em pelo menos

uma lista de espécies consultadas as esÉcies Myrmecophaga tridactyla (Íamanduá-

bândeira) e Leopardus pardalÀ (aguatirica)- Destacam-se, ainda, as esÉcies Mazama

ameicana (veado-ínateiro), Desmodus rotundus (morcego vampio\ e Alouatta caraya(Bugio

preto). A primeira espécie devido à pressão de caçasoÍrida e a segunda devido sua
SUPRÀM NM - Rua Gâbn r Pásso§. 50. centc Montê clârcô/Mc cEP: 3940G112 - Íêl: Oa)322.1-7500
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importância sanilária devido â tíansmissáo da raiva- Já o Alouatta caraya apresenta o status

de quase ameaçada no Brasil (Ludwig, G et al. 2015) e em MG (Drummond et al. 2008),

merecendo atençáo e monitoramento.

A curva do coletor tendeu â estabilização, uma vez que foram estimadas 19 espécies para a

áree e amostradas 17, ou sêja, 95% das espêcies estimadas Íoram levantadas no presenle

estudo.

2.2.1-2. Avilauna

Os métodos da Lista de Mackinnon, ponto de visualizagáo e escuta em transectos, busca

ativa, amostragem noturna e entrevista foram aplicados totalizando 160 horas de

amostragem para este grupo. Foram observadas 17sespécies divididas em 44 famílias.

Dentre as ordens observadas 56010 sáo representadas por passeriformes, sendo as familia§

Thyranidae e Thraupidae com a maior riqueza dentre âs levantadas. Outro dado importante

levantado reÍere-se â dependência florestal das esÉcies, onde veríicou-se quê 50% das

espécies nas áreâs sáo independentes de ambientes florestais (ocorrem em ambientes

abertos), 35% sáo semi-dependentes (ocorre tanto em florestas como em ambaentes

abertos) e 14olo dependentes de llorestas (encontÍadas principalmente em ambientes

florestais).

Quanto às guildas tróficas, houve um predominio de espécies insetivoras, seguidas de

onÍvoras, frugívoras. granívores, cãmivoras, nectarívoras e piscivoÍas.

O Indice de diversidade de Shannon foi H'= 4,7, mostrando que além de rica, a avifauna da

região é bastante diversa. A curva do colelor mostrou que 82% das esÉcies êstimadas

foram levantadas na área, mostrando uma tendência à estabilizaçáo.

Dentre as que exigem grau especial de atenção estáoMycterie ame.icana(câbeça-seca) e

Primolius maracana (Maracanã-verdadeiro)consideradas como vulneráveis na lista estadual

de esÉcies ameaçâdas de eÍinçáo. Oúras esÉcies tambêm merecem atençáo. devido a

serem consideradas xerimbabo ou sofrerem pressáo mais intensa de caça são R yncholus

rufescens (Perdiz), Nothura maculosa (codorna-amarela), cardeal-do-nordeste (Paloaria

dominicanal,Amazona aeslrva (Papagaio-veÍdadeiro), com suâ abordegêm, especialmente,

nos trabalhos de educação ambientaljunta às comunidades e colaboradores.

Por fim, a âvifauna local é predominantemente composta por espécies de hábitos mais

generalistas, mais distribuídas em áreas abertas e nos contatos com as Íltofisionomiâs

êxistentes de cenado e floresta estacional decidual e semi{ecidual. Nota-se, no entanto, o

registro de espécies mais especializadas em matas ciliares, bordas de lagos ê vegetaçâo
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arbórea mais densa o que reforça a importância dessas áreas na manutenção da

biodiversidede locâl

2.2.í.3. Hêrpetofauna

As metodologias utilizadas no levantamento foram a busca ativâ limitada por tempo, nos

períodos diurno e noturno, nos variados ambienles passíveis de visuelização desta classe.

Foi utilizada ainda a metodologia de áudio strip transect, para anííbios anuros, amostragens

em estradas, encontros ocasionais e entrevistas.

Foram registradas24 espécies no total, sendo gde répteis e í5 de anÍibios anuros na AlD. A

áreâ possui. portanto, umadiversidade expressiva de répteis e anfíbios, cuja maioria é típica

do bioma cenado, considerâdas de ampla distribuição e generalistas. VeriÍica-se quê63o/o da

toxocenose foi composta por esFÉcies de anÍíbios, enquanto que 37ok ÍoÍam répteis. Os

locais com disponibilidade de água, apresentaram um maior número de registros, como

esperado, especialmente devido à atividade reprodutiva dos anfíbjos.

Observou-sena área 1 (uma) esÉcie ameaçada de extinçâo,na categoria vulnerável, para o

estado de Minas Geruis (Caiman latirosÍnis) o que conÍirma capacidade deste ambiente em

manter uma fauna especializada em recursos ambientais, uma vez que há presença de

cursos d'água no empreendimento, bem como cobertura de vegetaÇáo e média daveÍsidade

faunistica.

O índice de diversidade de Shannon foi de H' = 2,8í8, indicando ser este um ambiente que,

apesar do grau de ântropizaÉo, possui uma diversidade média para a herpetofauna.

2.2.í./í, Entomofeuna

Para este grupo foram utilizadas as metodologias de busca ativa, com registros rotográficos,

para a entomofaunâ em geral e dados primários focados êm invertebrados bioindicadores

(himenópteros e Lepdópteros). Para os himenópteros foram utilizadas a amostragem em

flor, para registro Íotográfico, por meio de varreduras com caminhâdas lentas no período de

atividade destas, uso de iscas aromáticas e procura ativa por ninhos. Já para as borboletas

foram adotadas a busca ativa em áreas contendo flores e em frutos fermêntados.

Foram registradas 5 ordens de insetos distribuidas em 15 Íamllias. Foram registradas 8

espécies de himenópteros e 24 de lepidópteros. Foram também levantadas durante as

buscas ativas as oÍdens Hemiptêra, Aranaee Odonata, sem, contudo, serem utilizadas nos

cálculos estatísticos.

A curva de rarefação nâo apresentou uma tendência de estabilização, sendo que a riqueza

estimada foi de 41 espécies e a observada de 34 espécies. Tat tendência é êsperada devido
SUPRAM NM - Rua GaúÉt Passos. 50, Cêntc Monies Ctálos/Mc cEP: 39400-1 12 - Íêt: (38)322.,-Z5OO
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à grende diversidade dessas ordens, entretanlo, o estudo conseguiu registrar 82oÁ da

riqueza estimada para a área-

Não foram registradas espécies raras ou ameaçadas de extinÉo.

o himenópteros e lepidópteros foram as ordens mais representativas nas coletâs realizadas

e demonstraram uma nqueza signiflcativa para área, demonstrando que a área, apesaÍ da

pressão antrópica sofrida ao longo dos anos, ainda apresenta um ecossistema equilibrado,

em especial quando se con§ideÍam as áreas mais bem preservâdas nas propriedades,

contribuindo, assim, para a manutenção do equilibro ecológico das mesmas, iuntamente

com o desenvolvimento das atlvidades pecuárias.

Apesar disso, ainda há lacunas no conhecimento sobre essas espécies na regiáo, o que

demanda a continuidade dos kabalhos de monitoramento das mesmas durante a vigênciâ

da licençâ.

2.2.í.5,lctiofauna

Os pontos de coleta da lctiofauna foram distribuidos em 1'l pontes, nas propriedades que

compóem o empreendimento, ao longo de rios, lagos, drenagens, lagos e poços

permanentes e temporários.

Para as amostragens quantitativas foram utilizadas redes de emalhar, com malhes variando

de 3 a 6 cm, peneiras de nylon, com malhas de 2 mm e redes de anasto de 2 mm dê malha.

Para as amostragens qualitativas foram utilizadas redes de anasto de tela mosqueteira (2

mm). peneiras e tarrafas.

Foram registradas um total de 24 êsÉcies, sendo que três foram consideradas invasoras

(Poecilia reticulata, Oreochromis niloticus, Hoplostemum littoralel A ordem mais

represenlativa foi a Chariformes, seguidas pelos SiluÍiformes, que juntos conesponderam a

92% das esÉcies registradas.

A esÉcies Astyanax bimaulatus, conhecido popularmenie como lambari' foi a mais

abundantê. Apesar destâ espécie, apesar da grande adaptabilidade a diferentes habitats,

sáo sensíveis a mudanças ambientâis, podendo ser utilizados como bioindicadores.

A curva do coletor e raretaÉo mostrou tendência à estabilizaçáo e indice de diversidade de

Shannon-Wener íoi considerado médio (2.369). mostrando que, apesar do greu dê

antropização a área apresenta uma boa riqueza e diversidade de es[Écies.

considerando-se a guilda alimentar verificou-se que os onivoros foram mais repre§entativos,

seguidos dos herbívoros.
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Em análise ao IDE/SISEMA, o mesmo indica que a área possui baixa integridade dos

recuÍsos faunisticos, dado que a mesma se apresenta antropizada desde a década de

60/70. Apesar disso, os estudos desenvolvidos demostram haver uma integridade de média

a altâ, considerando todos os grupos de fauna inventariados, demostrando que, apesar da

antropizaçáo, a área ainda possui uma relevância na manutenção dos recursos faunísticos,

bem como apresenta um equilÍbrio em suas relaçôes ecológicas com os fragmentos

florestais e recursos hidricos próximos. Não obstante a isto, há a previsão de execução de

monitoramento da fauna, durante a operação do empreendimento, visando náo apenas

conhecer melhor aspectos quali-quantitativos da Íauna local, como também minimizar

impactos sobre os espécimes que porventura utilizem deste ambiente, onde a Íauna poderá

sofrer danos como atropelamentos, caça por exemplo. Para isso, foi aprovado plano de

monitoramento apresentado, bem como foi concedida autorizaçâo de coleta/captura de

fauna terrestre n' 102.099/2019 e licença de pesca n" 102.100/2019, concedidas para fins

de monitoramento. Tal programa será melhor descrito na avaliação de impactos e medidas

mitigadoras sobre a fauna.

.g

Figura 8 - lntêgndadê da fâuna na áÍea de infiuência indiÍeta
FONTE: IDE/SISEMA
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Nenhuma das espécies relatadas foram consideradas ameaçadas de extinçáo após

consultas a listas estaduais e federais de espêcies ameaçadas.

a



Pu t'062972212019
Dâta:30/09/2019

Página í6 de 57

GOVERNO DO ESÍADO OE MINASGERAIS
secElaria de Esrádo de lúeioAmbienle e Desenvolvimenlo suslenÉvel
SubsecÉta.ia dê Geslão e RegulaÍizaçáo ambienta lnlegEda
Super ntêndênciã Regional de ReguláEação Ambiêítal CêntÍâl Mel.opolrtânâ

§

Figura g-Distáncia de prioritárias para conservação da biodiversidade
FoNTE: IDE/SISEMA

2.2.2. FloÍa.

As fazendas que compôem o empreendimento encontram-se inseridas geograÍicemêntê no

bioma cerrado. Entretanto, está inserida em uma região de aplicaçáo da lei Mata Atlântica,

por abrigar Íitofisaonomiâs de floresta estacional decidual associadas a este bioma. Segundo

classificaçâo adotada pela lnfraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio

Ambiente e Recursos Hídricos (lDE-Sisema) a área em estudo está comtemplada na

camada de aplicação da lei Mata Atlântica (Lei no 11.428106). ConÍorme Figura a baixo.

Figura 10 - Carta do [,Iapa de Aplicaçâo da Lei da Mata Atlântica
rONTE: IDE/SISLIÚA
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Figura íl - Caítâ lnvêntário Florestal MG
FONTE: IDE/SISEMA

2,2.2.ílnventáÍio dos remanescentes llorestais

O método de amostragem do inventário foi o casual estratiÍicado. As parcelas adotadas

foram circulares, com raio de 7,98 metÍos (200 m'?), em pontos aleatórios por da ADA, AID e

All, sendo alocadas 33 parcelas no total. Foram medidos os indivíduos com CAP > 15 cm à

altura do peito (1,30m) e os dados foram analisados pelo software MATA NATIVA 2.

O inventário registrou 38 Íamílias botânicas, sendo a Fabaceae (44,28o/o) a mais

representativa, seguida Verbenaceae (21,23%) e Anacardiaceae (2O,51o/o).

Das espécies inventariadas Myracrodruon urundeuva obteve o maior valor de importância

(19,70Á) sendo identificada em 19 das 33 parcelas. Pela listagem de espécies apresentada,

verificâ-se umapredominância de espécies que se desenvolvem tanto em cerrado strictu

sensu, como em Íitorisiomia de mata seca, associada ao bioma mata atlântica denotando a

área como uma transiçáo entÍe esses biomas, com uma predominância de espécies tipicas

de floresta estacional decidual.
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Na região do empreendimento ocone a predomanância de ÍitoÍisionomia tipica de Floresta

Estacional Decidual. Realizada vistoria no emprêendimento, foi veriÍicado que coerência

entre as imagens de satélate e a atuâl condiÉo da área em relaÉo eos seus remanescente

e fitoÍlsionomias. Entretanto, como forma de melhor caracterizar esses remanescentes foi

apresentado um inventário florestal, cujo foco foi principalmenle a parte qualitativa de modo

a melhor compreender esses remanescentes, verificar a existência de espécies ameaçadas

e propor estÍatégias de conservação.

I
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o índice de diversidade de Shannon-wiener calculado foi de H'= 2,69 nats.individuo'1 Já o

indice de equabilidade, que é uma medida da unirormidade de distribuição da abundância

entre as espécies, foi de 0,73.

Êm relaçáo à estrutura vertical, veÍilicou-sê que 3,10% dos individuos encrntrem-se no

esÍado inferior, 85,71o/o no estrato málio e 11,18% no êstíalo superior, indicando que a

floresta se encontra em estágio de sucessáo secundária.

Em relaçáo à distnbuiçáo diamétÍica, verifica-se que 57,76% dos indivíduos encontram-§e

na distribuiçáo diâmétrica iguais ou menores a 9,5 cm.

Foram identiíicadas 3 (três) espécies de maior importância devido sua possibilidade de

exploraÉo econômica comoMyracrodruon urundeuvaAllemão(Aroeira), Schinops/s

bras,lêrlsr:s. Engl.(Braúna) ou por sua identiticação como áNore símbolo do cenado

Handroantus impetiginosus (lpê roxo).Os gêneros Scr,';ropsis, Handroantus e

Myracrcduomeslào presentes na portaria n" 44312014 do ministério de meio ambiente

(MMA) que reconhece como esÉcies da flora brasileira ameaçadas de extinção equelâs

constantes da "Lista Nacional Oficial de EsÉcies da Flora Ameaçadas de Extinçáo". Apesar

de náo nominar as espécies relatadas no EIA/RIMA, o fato dos gêneros estarem presentes

na lista, aliado ao fato de que essas esÉciês possuem valor comeÍcial e/ou cênico, solicita-

se que as mesmas sejam incluídas nos plantios para recuperação dê áreas degradadas nas

propriedades.

2.3, Socioeconomia.

O empreendimento Pecuária Caçarema LTDA., composto pelas Fazendas Santa Ângela

(Gleba le ll) e Fazenda Três Lagoas, está localizado nos municipios de Capitão Enêas-MG

e São João da Pontq.MG, os quais forem considerados como Á,rea de lnfluência lndireta

(Ar).

Já a Área de lnfluência Direta (AlD) deÍinida nos estudos para o meio socioeconômico,

abrenge algumas residências de tÍabalhadores localazadas nas próprias fazendas, bem

como os povoados de Caçarema, Mrgilândia, Mocambo e Sitio Novo (Furado Grande),

distritos de Capitáo Enéas, alêm da comunidade de Agreste perlencente ao município de

Sáo da Ponte e o povoado de Ouém-Quém, distrito de Janaúba.

Destaca-se que dentre os aglomerados citados, Caçarema e Virgilândia são os locâis cuja

inÍluência dos impactos do empreendimento é mais nítida, uma vez que â maioria dos

trabalhadores das Íazendas são oriundos dessas comunidades. Além disso, essas

comunidades são procuradas por oÍerecer atendimento primário de saúde aos Íuncionários
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e familiares, e ainda possuem êscolas que recebem os Íilhos dos Íuncionários. Outro ponto

de destaque é em relâçáo ao comércio local, que apesar de acanhado, é utilizado pelos

funcionários do empreendimento, sobretudo as mêrcearias e bares.

O estudo socioeconómico apresentado Íoi elaborado principalmente por meio de dados

secundários, as pesquisas de dados consistiram em informaçôes disponibilizadas pelo

lnstituto Brasileiro de GeograÍja e Estatística - IBGE, plataforma de dados do Atlas do

Desenvolvimento Humano no Brasil, portal do Ministério do Trabalho e Emprego, portal

INEP do Ministério da EducaÇão, plataforma de dados do indice l\,ilineiro de

Responsabilidade Social (IMRS) - Fundaçáo João Pinheiro e sites das prefeituras de

Capitâo Enéas e Sáo Joâo da Ponte.

Área de lnfluência lndireta - All

De acordo com o IBGE, a população de Capitão Eneas/Mc no último censo (2010) era de

14.206 pessoas, com densidade demográfica de 14,62 habtKm2.

Em 2017, o salário médio mensal era de 1.6 salários minimos. A proporçáo de pessoas

ocupadas em relação à população total era de 16.00lo. Na comparaçâo com os outros

municípios do estado, ocupava as posições 479 de 853 e 275 de 853, respectivamente. Já

na comparação com cidades do pais todo, ficava na posiçáo 4225 de 5570 e 1956 de 5570,

respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário

mínimo por pessoa, tinha 47o/o da populaçâo nessas condiçôes, o que o colocava na

posição 111 de 853 dentre as cidades do estado e na posição 188'1 de 5570 dentre as

cidades do Brasil.

Em relação a educação, as matriculas no ensino fundamental para o àno de 20'18 era 2.285

em 'í0 estabelecimentos, para o ensino médio, 918 matrículas em 03 estabelecimentos.

No setor económico, o município de Capitão Enéas possui um PIB per capita (2016) de
'16.407,86 reais, já o índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0,639

(2010).

Na saúde, a taxa de mortalidade inÍantil média na cidade é de 16.13 para 1.000 nascidos

vivos. As jnternagóes devido a diarreias são de 0.1 para cada 1.000 habitantes. Comparado

com todos os municípios do êstado, fica nas posições 269 dê 853 ê 658 de 853,

respectivamente. Quando comparado a cidades do Brâsiltodo, essas posições são de 1682

de 5570 e 4734 de 5570, respectivamente.

O município apresenta 18.8olo de domicilios com esgotamento sanítário adequado, 55.4% de

domicilios urbanos em vias públicas com arborização e 0% de domicílios urbanos em vias
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públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação ê meio-

fio). Quando comparado com os outros municipio§ do estado, fica na posição 767 de 853,

519 de 853 e 805 de 853, respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do

Brasil, sua posição é 3719 de 5570, 3935 de 5570 e 4835 de 5570' respectivamentê

Para o municipio de Sáo João da Ponte/MG, a população no censo (20'10) conespondia a

25.358 habitantes, com densidade demográfica de 13,70 hab/Km'z.

Em 2017, o salário médio mensal era de 'Í.7 salários mínimos. A proporçâo de pessoas

ocupadas em relação à população total era de 7.2%. Na comparaçáo com os outros

municípios do estado, ocupava as posiçôes 337 de 853 e 776 de 853, respectivamênte. Já

na comparaçâo com cidades do país todo, ficava na posiçáo 3607 de 5570 e 4364 de 5570,

respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até mêiÔ salário

mínimo por pessoa, tinha 55.1% da população nessas condições' o que o colocava na

posiÇâo 6 de 853 dentre as cidades do estado e na posição 457 de 5570 dentre as cidades

do Brasil.

Na êducação, a taxa de escolarização de 6 a 14 ânos de idade era de 98% (2010), as

matrículas no ensino fundamentâl em 2018 êra de 3.358 em 34 estabelecimentos e

matriculas no ensino médio correspondia a 1.107 em 6 estabelecimentos-

Em relação à economia, o PIB per capita do município em 2016 era de 7.42'1,55 reais, o

IDHM (2010) era de 0,569.

Na saúde, a taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 10.07 para 1.000 nascidos

vivos. As internações devido a diarreias sâo de 0.6 para cada 1.000 habitantes. Comparado

com todos os municípios do estado, Íica nas posiçóes 460 de 853 e 338 de 853,

respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasiltodo, essas posições são de 3122

de 5570 e 3103 de 5570, respectivamente.

O município apresenta 1.8% de domicilios com esgotamento sanitário adequado, 87.9% de

domicílios urbanos em vias públicas com arbotizaçâo e 4.4o/o de domicílios urbanos em vias

públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentaçáo e meio-

fio)- Quando comparado com os outros municipios do estado, fica na posiçáo 831 de 853,

117 de 853 e 682 de 853, respectivamente. Já quando comparado a outras cidades do

Brasil, sua posiçáo é 5255 de 5570, 1703 de 5570 e 3602 de 5570, respectivamente.

Área de lnÍluên cie Dirêta íAlD)

Abaixo, seguem as principais caracteristicas levantadas nas comunidades identificadas

como AID do empreendimento.
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CaçarEmâ (Capitão Enéas) - O povoado com 1.100 pessoas está situado a

apÍoximadamente 40 km da sede do município de Capitão Enéas/MG. O abastêcimento de

água na comunidade é oriundo de poço tubular, que após dessânilizâda é reservada numa

caixa d'água e posteriormente distribuída. Em relação a educação, o distrito conta com uma

escola municipal, um CEMEI e uma creche que atendem alunos da pré-escola. Outro

estabelecamento existente no local, é a Escola Estadual José Patricio Silveira que oferece

ensino Íundamental I e ll, ensino médio e ensino de jovens e adultos (EJA). No que se refere

a saúde. há uma unidade básica de saúde com atendimento diáÍio de um técnico e uma

auxiliar de enÍermagem, 3 agentes de saúde e um têcnico de saúde bucal. O atendimento

do médico clinico geral e do dentista é realizâdo duas vezes por semana, já o atendimento

de fonoaudiólogo e do nutricionista ocone a cada quinze daas.

Virgilândia (Capitiio Enéas) - O povoado está situado a 64 km de Capitão Enéas, segundo

anformado, a população local gira em torno de 600 habitantes. No povoado, existe um posto

de saúde. com atendimento mêdico realizado uma vez por semana, bêm como de outros

profissionais da saúde. Quanto â educação, no povoado existe â Escola Municipal Virgília

de Brito Medeiros que atende crianças do ênsino fundamental, sêries iniciais.

QuémQuóm (Janaúba) - O distrito está situado a aproximadamente 40 km do municipio

de Janaúba e conta com aproximadamente 5.000 habitantes. A unidade Básica de Saúde

atende em média 50 pessoas por dia, através de um clínico geral, um técnico de

enfermagem, um dentista, um recepcionista, um gerente e cinco agentes de saúde. Em

relação a educação, a Escola Estadual José Esteves Rodriguês oÍerece o ensino

Íundamental e médio. no periodo notumo é oferecado o ensino a jovens e adultos. No

distrito, também há oferta de educação infantil, através do CEMEI que atende criança§ de 0

a 5 anos. Quanto ao abastecimento de água, a COPASA é a responsável pelo Íomecimênto

de água para os moradoÍes.

Agreste (São João da Ponte) - A comunidade Agreste está situada na zona rural do

município de São Joáo da Ponte e é reconhecida como quilombolâ desde 20'17 pelo Estado,

inclusive com associaçáo criada em 1996. Segundo a presidente da associação, na

comunidade existem 500 pessoas, sendo que atualmente somente 30 pessoas são

associadas, que participam das reuniões mensais na antiga escola. Segundo inÍormado no

estudo, o povoâdo apresenta uma boa estrutura, sendo parte das ruas asfaltadas. Há um

posto de saúde, uma escola e alguns comércios que atêndem as necessidades básicas.

Mucambo (Capitão Enéas) - O povoedo é formedo por pêquenas propriedades, ao todo

são 25 pessoas que fazem parte da âssociaçáo comunitáriâ rural. O único comércio do local

sUPFiÂM NM - Rua GebÍÉ, Passô3. 50, Cênúe Mônlês Clárc§/MG - CEP:3940G112 - Ter: (38)322!-7500
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ê um bar. não há estabelecimento educacional e o atendimento médico é realizado uma vez

por mês em uma sala da escola desativada. Segundo informado no estudo, a rererida

comunidade não apresenta nenhum vínculo com a Pecuária caçarema.

Sitio Novo "Furado Grande" (Capitiio Enéas) - Segundo informado no estudo, o povoado

Sitio Novo tem as mesmas caracteÍisticas do povoado de Mucâmbo. Não há comércio'

escola e posto de saúde. A comunidade não possui nenhum vínculo com o

empreendimento, como infoÍmado.

ComDonente Humano do ZEE -A análise da potencialidade humana no âmbito do ZEE, Íoi

determinada por três fatores condicionantes: ocupâçáo econômica, com dois indicadores

(taxa de ocupaçáo e taxa de desocupaçáo); demograÍia, com dois indicâdores (grau de

urbanizaçáo e razão de dependência);e condições sociais, com sete indicadores (renda,

educaÉo, habitaçâo, saúde, saneamento, sêgurançapública e indice de desenvolvimento

humano municipal - IDH-M) (ZEE-MG,2008). Portanto, o componentehumano no ZEE

corresponde, especialmente, aos objetivos de desenvolvimento ligados â satisfação das

necessidades humanas, melhoria da qualidade de vida e justiça social, ou seja, geração de

emprego e renda, reduçáo da pobreza ê acesso aos serviços sociais básicos, todos voltados

para a construção da cidadania.

Para o município de Capitão Enéas o componente humano, que compóe a cada de

potencialidade sociel do zEE, é representado como muito precário, cuja escala é

compreendida pelos índices muito precário, precário, pouco favorável, favorável o muito

favorávol. VeriÍica-se, portanto uma escâla intermediária para os fatores que definem o

potencial humano, conÍorme dêscrito na análise da carta acima. ConÍorme deÍinido pelos

indices, bem como pelo levantamento das condiçóes dos moradores da AlD, presume-se

que o potencial sociel das comunidades do entomo se enquadra enre o cenário pouco

favorável e o muito precário quando se leva em conta os fatores de desenvolvimento

humano e renda, por exemplo. Nesse sentido, açóes e programas desênvolvidos pelo

empreendimento, com objetivo na melhoria das condiçôes sociais da populaçáo de entomo,

em conjunto com o poder público municipal, podem ser fundamentais para uma melhoria

desses indices no futuro.

Oportuno salientar, que o municipio de São Joáo da Ponte também foi considerado como All

do emprêendimento Pecuária Caçarema, tendo em vista que parte da Fazenda T.ês Legoas

está situado no referido municipio- Todavia, Çumpre destacar que a maioria das

comunidades que estáo na AID do empreendimento, pertencêm ao municlpio de Capitão

Enéas.
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Figura í2- Componênte Humano na área de influênciê
FONTE: IDE/SISEMA

Assim, a presença da Pecuária Caçarema na regiâo poderá inrluenciar daretamente ne

qualidade de vida dos moradores destas comunidades, tanto pelo aumento da expectaliva

da oferta de emprego, quanto por problemas que podem vir a serem causados em virtude

da atividade quê é inerente do empreendimento. Apesar da possibilidade desses impactos,

dada a localização do empreendimento frente a eslas comunidades, presume-se que, como

são de mais fácil controle, os mesmos se concentrarão nos limites da pÍopriedade.

Entretanto, para minimizâr tais impaclos deveÍáo ser desenvolvidas açóes de mitigaçáo que

serâo melhor detalhadas a seguaÍ neste parecer.

3. Reserva Legal e Área dê PÍêseÍvação Pêrrnânente

O empreendimento é composto dâs fazendas Santa Ângêla Gleba 1 e 2 e Fazenda Três

Lagoas. AsFazendassanta Àngela Gleba í e cleba 2, possuem, respectivamenle área

del.806,6516 e 1.112.c/,62há. siiuadas no município de Capitão Enéas. Já a fazenda Três

Lagoas possui área documentada de 1.146,720 ha, e está situada nos municípios de

Capitão Enéas esão João da Ponte-MG.

Alualmente, a fazenda Sanla Ângela está registrada sob matrícula de n' 10'143 e 10144,

com rêgistro no Cadastro de lmóveis Rurais CAR MG-3112703-C5AC.CE19.

FF49.4442.49FC.417 E.0555.9451. Já a lazenda Três Lagoas possui matrícula n' 9388e

CAR n' MG-31 351 00-D2364E5FF2614s4C91 F8581 0981 1 EAFF 0.
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O imóvel Fazenda Santa Ângela Gleba I possuiuma área remanescente de vegetaÉo

nativa de 217,1699 (Gleba O1), 7,3501 heciares (Glebâ 02), 4,0969 hectares (Gleba 03),

4,0443 ha (Gleba M) e 2A037 ha (Gleba 05), totalizando 235,0648 ha. Vegetaçáo com

ítoÍlsionomia de Floresta Estacional Decidual em bom estado de conservaçáo. EntÍetanto,

esta área corresponde apenas a 13,01% do total pÍevislo em lei. Re§tando assim, um déficit

de 126 hâ para complementar os 20 % do total para o empreendimento. Portanto, uma áiee

de 95,9507 hectares foi averbada na matÍicul8 no 4.663 Fazenda Jãguarama ll e uma

área dê 48,4,139 ha avêrbada na matrícula no 4.662 Fazenda Jaguarama, pedencente a

Pecuárja Caçarema LTDA, localizadas no municÍpio de Espinosa como Íorma dê

compensaçáo para compor o valor mínimo de 20% da área do imóvel exigido por Lei.

O imôvel Fazenda Santa Ângela Gleba 2 possui uma área remanescênte de vegetaÉo

nativa de 5.4192 hectares (Gleba 01) e 3,4554 hectares (Gleba 02), totalizando 8,8748 ha.

Vegetação com Íitoíisionomia de Floresta Estecional Decidual em bom eslado de

conservação. Entretanto, esta área conesponde apenas a 0,79 % do total previsto em lea.

Restando âssim, um déficit de 213,53 ha para complementar os 20 % do total para o

empreendimento. Portanto, uma à.ea de 222,1529 hectares será averbada na matricula

no 4.663 Fazenda Jaguarama ll, pertencente a Pecuária Caçarema LTDA, localizadas n0

município de Espinosa como forma de compensaÇão para compor o valor minimo de 20%

da área do imóvel exigido poÍ Lei.

A Fazenda TÍês Lagoas possui área com rêmanescente de vêgetação nativa 57,7866

hectares (Gleba 01)e 17,6621 hectares (Gleba 02), totalizando 75,4487 há, os quais eslâo

avêrbados na margem da matricula no 9.388, entretanto não possui cobertura vegetal

florestal o suÍiciente para compor o percentual de Reserva Legal exigido em,ei. Assim,para

compor os 20% de reserva legal da pÍopriedade, houve a compensação de í55,0843

hectar$ (Gleba 03) a qual está averbade na malrícula n"4.562 na Fazenda Jaguaíama

localizada em Espinosa, pertencente a Pecuária Caçarema LTDA.

As reservas legais tanto nas matriculas mães quanto nas receptoras possuem vegetaçáo

tlpica da fltofisionomia floresta estacional decidual/Semidecidual e encontram-se cercadas e

conseÍvadas.

A Fazenda SantaÂngela Gleba 2 é banhada pelo rio Quém-Ouém, cuja área de preservâção

permanente encontra-se preservada em sua maior porção. Entretanto. algumas poíçóes

enconlravam-se degradadas antes dos processos de compensação floÍestal, sendo

solicitâdo um PTRF para essas áreas. Essas áreas foram ceÍcadas e encontram-se

atualmente em processo de regeneraçáo natural. Há alguns focos erosivos próximos à APP
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do rio Quêm-Quém, os quais serão tratados por meio de um PRAD que deverá ser

executado como condicionante deste processo de licenciamento, conforme cronograma

pÍoposto. A Gleba I possui a APP do córÍego seco, as quais tamtÉm forâm cêrcadas em

estáo em processo de regeneraçáo.

A Íazenda Três Lagoas é banhada pêlo Rio Verde Grande, sendo que parte da sua área de

preservaÇáo permanente que corta a propriedade encontra-se em processo de regeneração

com a execução de um PTRF, com termo de compromisso, para recuperação dessas áreas.

Em vistoria foi observado o cercâmento das APP'S que eslão em pÍocesso de regeneraÉo

natural.

FiguÍa í3 - Detalhê dâs Fazendas Santa Angela (glebás 1 e 2) e Fazenda Três Lagoas(APP e

.o",",%'"1i[?* ,.o

4. COMPENSAçÔES.

4.í. Compsnsação por intervençáo em áreas de preseÍvação pêÍmanentês -
Rêsolução Conama n' 369/2006;

Não se aplica.

4.2, Compensação por suprgasâo de individuos arbóreos isolados - Rêsolução
Conama no íí412008 e legislaçóes êspecíÍicas.

Náo se aplica

4.3. Compengagão ambiental p.evÉta na Lei do SNUC - Lei FêdeÍal
no 9.98512000;

ConsideÍando que o aumento da erodibilidade do solo é considerado no decreto

estadual 45.175/2009 como um dos impactos signiflcativos para fins de cálculo de
relevância dos mesmos.

ConsideÍando quê, conforme diagnóstico ambienta, e avaliaÉo dos impactos
ambientais no ámbito do Estudo de impacto Ambiental do empreendimento caracterizam a
instalação de processos eÍosivos de grande relevância (voçoíocas) com caÍreamento de

,\PP'S

APP s
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sedimentos âs linhas de drenagens e, consequentemente, alteraçáo das quâlidades fisico,

químicas do solo nestes locais e contribuiÉo para a diminuiçáo da qualidadê dos cursos

d'água a jusante.

Considêrando, ainda, que estes impactos perduram no tempo e continuam seus

efeitos após 19 de julho de 2000, conforme preconiza o §2", do art. 50 do referido decreto.

O empreendimento está sujeito, portanto, à compensaçáo ambiental prevista na Lei

do SNUC - Lei Federalno 9.985/2000.

4,4. Compensação por supressão de vegetação no bioma da ÍÚata Atlântica - Lei

Federal íí.i128r2006;

Não se aplica.

4.5. Compênsação por supressão de vegetação nativa em emprêendimento minêrário

- Lei Estadual no 20.92212013,

Náo se aplica

4.6. Compensâção Espeleológlca - Decreto Fedêral no 6.640/2008;

Náo se aplica

4.7. Compensação de esFÉciês protegidas por lei e ameaçadas dê ertinção - PoÍtâria

MMA no 443/2014 e leis especiÍicas;

Náo se aplica.

5. Órgâos intervenientes

CENIPA
As fazendas Santa Ângela e Três Lagoas estão no raio de restrição de 20 Km do aeroporto

privado da fazênda Santa Mônica, município de São Joáo da Ponte-MG. Assim, nos termo§

da potlaÍia 71412018 do comando da aeronáutica, foi solicitado ao empreendedoÍ anuênciâ

para o desenvolvimento dâs atividades nesta área. O empreendedoÍ protocolou o pedido de

anuência, conforme orientaçôes do órgão, juntamente com um estudo com as distâncias
medidas in loco do centro das pjstas dos aeroportos. Entretanto, a SEMAD foi informada por

ofício sobre a "Revogação da obrigâtoriedade de emissáo de Parecer Técnico pelo CENIPA

para empreendimentos atrativos de Íauna em ASA de aeródromo Brasileiro". A partir da

edição do decráo 9.54012018 o CEN|PAficou impossibilitado de emitir parecer técnico a
respeito de implantação e operação de empreendimentos com potencial atrativo de Íauna

em Área de Segurança Aeroportuária (ASA) de aerôdromo brasileiro. O ofício informa,

ainda, que está em andamento a discussão do decreto que regulamentará a Lei no

12.72512012 que tÍala do controle de fauna nas imediaçôes de aêródromos ê que, enquanto
não há a regulamentação o CENIPA Íecomenda aos órgãos ambientais, durante o processo

de licênciamento de atividades com potencial atrativo de fauna, aplicar os parâmetros

descritos nos "Procedimentos transitórios para êmissáo de licença ambientâl de

empreendamentos com potencial atrativo de fauna em ASA de aeródromo brasileiro". De

acordo com os pÍocêdimentos transitórios acima referencaados os seguintes documentos

deveriam ser apresentados:
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A) Coordênedas geográÍlcas dos vértices da área pretendida;

B) Lista de aeÍódromos na área de segurança aeropoíuária em que está anseÍido o

empreendimento e, em caso de aeródromo público, se há voos regulares ou

movimento superior a 1.150 movimentos,/ano.

C) Compromisso foÍmal, conforme modelo apresentado, assinado por representante

legal e por profissional com ART, obrigando a empregar conjunto de técnicâs para

mitiger efeito atrativo de esÉcies-problema para aviação, de forma que o

empreendimento não se configure como um foco atrativo de fauna.

O empreendedor apresentou tais documentações, onde Íicou comprovado que o aeÍoporto
privado da Íazenda Santa i,,lônicâ, município de Sáo Joáo da Ponte-MG, possui menos que

1.150 movimentos/ano. Para êste caso, a orientação é que apenas essa documentaçáo

acima é suficiente para que o órgão ambiental emita a licença, sendo sugeridâs algumas

condicionantes em anexo neste parecer.

FUNDAÇÃO Cultural Palmares

Durante as análises foi veriíicado que a Íazenda Três Lagoas estava distante e,

aproximadamente, 6 Kmde uma comunidade quilombola denominadâAgrestê. Não Íoi
possível averiguar os limites do tenitório supramencionado por meiodo site da íundaçâo
palmares ou pelo IDE sendo esta distância calculada entre os limitês da fazenda e da
comunidade por meio das estradas que de acesso.

De acordo com o artigo 3o, da Portaía lnterministerial 60/2015:

Art. 3ô - No inicio do procedimenlo de licenciamento ambiental, o lbama deverá, na FCA,

solicitar inÍormações do empreendedor sobre possiveis inteÍvenções em tena indigena, em

tena quilombola, em bens cu,turais acaúelados e em áreas ou regiôês de risco ou

endêmicas para malária.

Deste modo, solicitamos informaçôes ao êmp.eendedor sobre possíveis inteÍvençôes nas

teías quilombolâs vizinhos ao empreendimento.

Como os estudos apresentados não comprovam a intervenção dirêtâ. ou impaclo
socioambiental direto na terra quilombola, não foi solicitada a apresentaÉo de anuência da
Íundação Palmâres.

IPHAN

Foi solicitado como informação complementar que o empreendedor apresentasse a Íicha de
catacleÍizaçào do empreendimento (FCA), conforme determina instruçâo normativa IPHAN

n" 001/2015, de modo a verificarjunto a esse órgáo a necessidade de realização de estudo

sobre a existência de bens culturais acautelados nas áreas de inÍluência do
empreendimênto. O referido órgáo apontou para a necessidadê de realizâçáo do estudo na

árêa, sendo o mesmo apresentado ao IPHAN. Após a análise pelo óÍgão dos êstudos

apresentados houve a emissão da anuência IPHAN.
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6. Aspectos/lmpactos ambientais e mêdidas mitigado.as.

A partir da caracterizaçáo ambiental e das atividades a serem desenvolvidas, levântou-se os

possíveis impactos ambientais do empreendimento que se pretende licenciar.

A mitigação dos impactos ambientais será feita por meio da implantaçáo de programas,

apresentados no Plano de Controle Ambiental (PCA), após concêssáo da licença de

operaçáo corretivaao empreendimento.

6.í. Efluêntes liquidos

Em geral, os efluentes liquidos gerados no empreendimento são domésticos e oleosos. o

primeiro originário nas inÍraestrutura§ administrativas e residências inseridas nâs fazendas.

Os efluentes oleosos têm origem nas infraestruturas destinas ao abastecimento de veículos,

manutençáo e lavagem de máquinas e implementos, assim como nas áreas de

estacionamento de máquinas.

Na figura 6 e 7 está apresentado os locais e respectivas propriedades em que estão

inseridos, que haverá geração de efluentes domésticos e oleosos, e aonde estão instalados

os equipamentos de tratamento.

Medidas mitigadoras para geração dos êfluentes sanitários

O empreendedor propôs a instalação de biodigestores na marca ForÍlev em todos os pontos

de geração de efluentes sanitários/domésticos. Esse biodigestor é um sistema compacto

construído em material de polietileno, contêm em um único compartimento o Reator e Filtro

Anaeróbio. Possui um compartimento exlerno destinado ao leito de secagem que tem por

finalidade o esgotamento do lodo. E o efluente tratado tem como destino Íinal o solo atÍavés

de sumidouros.

Medidas mitigadoEs para geração dos êfluentes oleosos

Todos os efluentes oleosos gerados no empreendimento seráo encaminhados para caixas

separadoras de água e óleo, e após o tratamento será disposto no solo por meio de

sumidouros. O óleo separado é recolhido pela a empresa de re-refino Tasa Lubrificantes

Ltda.

Monitoramento

Em ambos os sistemas de controle ambiental, será condicionado o monitoramento da

eficiência de tratamento com coleta e análise antes e depois do tratamento. Para tanto será

necessário a instalação de dispositivos de coleta de amostras antes do biodigestor e antes

do sumidouro.

E mâil: suorâm nm@meloambrenb mo oov br
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Figura 13 - Localizaçáo da instalaÉo de todos os biodigestores.
Fonte: Empreendedor, 201 9.

Figura 14 . Locâlizaçáo da instalaÉo das caixas sepâradoras de água e óleo.
Fonte: Empreendedor, 201 9-

6.2. Resíduos Sólidos

Durante a operação do empreendimento sáo gerados diversos resíduos, quer seiam classe I

ou Classe ll, inclusive resíduos com caracteristacas domésticas. O empÍeendêdor

aprêsentou um Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS aonde foram

identificados âlguns rêsíduos sólidos (Figura 8).
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Figura í5 . Resíduos sólados gêíados no empreendimento
Fonte: PGRS, 2019.

edidas mitigadores

O PGRS apresentado contemplâ todas as etapas de gestâo dos resíduos sólidos gerados

nas propriedades, como coleta, sêgregaçáo, acondicionamênto, armazenamento

temporário, transporte e destinâÉo Íinal. O tipo de destinação ambiental foi apresentado

(Figura 16) e as empresas receptoras estáo Íegularizadas ambientalmente.

O PGRS está bem estruturado e contém todas as elâpas do gerenciamento de residuos,

sendo imprescindivel a sua execuçáo e avaliação, de modo a afeír o desempenho do

progrâma- Ressalta-se ainda, está previsto treinamento com funcionáraos e gestores,

objetivando a participação de todos os envolvidos.

Ademais, o galpão de armazenamento temporárjo será construído na Fazenda Santa

Ângela, sendo o mesmo em alvenaria, restrito, coberto e com piso concretado. Os residuos

seráo separados e acondicionados no galpão até obter um volume suficiente que viabilize o

seu transporte e deslinação final.
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Figu,a í6 .Destinaçáo final dos resíduos sólidos.
Fonte: PGRS. 2019.

6.2.í. Animais mortoa

A moÉe de animais nas fazendas acontecê com certa frequência, sendo esse fato Çomum e

inerente à atividade. lsso posto, cuidados devem ser tomados quanto a destinaçâo ,inal das

carcaças, principalmente no que tânge ao controle sanitário e denos ao meio ambiente. A

decomposição dos animais gera necrochorume, potencialmente poluidor às águas

subtenânêas e superficiais.

Íúedldas mitigâdoras

Msando mitigar os impactos ambientais ocasionados pelo necrochorume provenientes das

carceças dos animes mortos, o empreendedor apresentou um pÍojeto de destinaçâo Íinal

das carcaças. Em suma, será construído um galpáo em alvenaria de meia paÍede em

formato de élula, coberto, com paso concretado, rEstrito e com sistema de drenagem e

colela do chorume Recomênda-se que as telhas sêjam transparentes de modo a permitir a

passagem dos raios solares e facilitar a evaporaçáo do chorume. Quando necessário, será

feita a coleta do chorume e enviado à Estação de Tratamento da COPASA em Janaúba/Mc.

O projeto de dêstinação Íinal de carcaças de animais mortos será implantado na Fazenda

Santa Ângela e todos os animais mortos da Fazenda Três Lagoas seráo transpoÍtados até a

instalação desse projeto.
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6.3. lmpactos sobre e flora

ApesaÍ de não haver impactos diretos sobre a flora como a supressão de vegetação nativa,

pois se trata de uma licença de operação corretiva e es§es impactos iá ocorreram a mais

tempo, ainda são susceptíveis de sofrerem impactos os Íragmentos florestâis restantes

existentes nas áreas de reserva lêgal e de preservaçáo permanente- Entre os possíveis

impactos está a invasão desses fragmentos por bovinos, diÍicultando, portanto, a

regeneração naturâl dessas áreas. Além disso, queimadas poderão trazer consequências

negativas a essas florestas, reduzindo a biodiversidade existente, bem como aretando o

equilibrio ecológico dessas áreas. Além disso, a degradação de áreas próximas a essas

poderá estender seus impactos com o carreamênto de sólidos e outros composto§ qL/ímicos

que afetem o desenvolvimento da vegetaçáo.

iledida(s) mitigadora(s): Dentre as medidas mitigadoras estâo os programas dê

recuperaçáo de ársas degradadas, que incluem, dentre outras medidas, o isolamento

dessâs áreas por meio de cercas, bem como o monitoramento das mesmas. Tais açóes

impêdem a continuidade da degradação promovida pelo pisoteio e pastoreio do gado

nessas áreas. Além disso, o programa dê prevenção e combatê a incêndios llorestais

visa a minimizaçáo ou extinção de Íocos de inéndio nas propriedades, contribuindo, assim,

para a minimização dos efeitos de uma possível queimada sobre os fragmentos florestais.

O programa de sducação amblêntal tamtÉm possui capacidede de conscientizar os

atores envolvidos sobre os impactos dessas atividades nas áreas florestais e, assim,

minimizaÍ os riscos associados.

6.i1. lmpactos sobre a faunâ

O lêvantamento realizado na ADA, mostra uma fauna de hábjtos generalistas e com ampla

distribuiçáo geogÍáÍica, com exceçâo de algumas espécies consideradas como vulneráveis

e/ou que sofrem com a pressâo da caça predatória. Apesar disso, a operação do aludido

empreendimento traz impactos sobre a fauna locâ|, como pelo risco de atropelamento dâ

fauna, pÍessão de caça, presença de animais domésticos com rasco de transmissão de

doenças à fâuna nativa com perda da diversidade genética, possibilidade de ancêndios

florêstais.

Além disso, o levantamento da íaunâ detectou espécies vulnêráveis à eÍinçáo, o que pode

levar êstes mesmos impaclos diÍetos a estâs esÉcies mais sensíveis ambientalmente.

Medida(s) mitigadora(s):
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- Programa de monitoramento de Íauna: - Realizar o monitoramento de fauna segundo os

termos de referência e resoluçôes vigentes visando avaliar e intervir favoravelmente em

possíveis impactos sobre a Íauna terrestre local.

- Programa de monitoramento de fauna ameaçada de extinção: - Ampliar o conceito de

monitoramento com foco especiÍico na conservaçáo das espécies ameaçadas.

- Programa de educação ambiental:O programa será apresentado conforme a Deliberação

Normativa COPAM n" 21412017, apresentando aos funcionários informações básicas, numa

linguagem coloquial, que lhes permita a construção do conhecimento, bem como a

conscientização em relação às temáticas ambientais abordadas.

6.5. lmpectos sobre o solo

Os principais agentes envolvidos na açâo da erosão hídrica são a precipitação, o relevo e o

solo. A açáo da chuva perpassa pêlo impacto das gotas de chuva sobre a superfÍcie do solo

e pela concentraçáo do fluxo do escoamento superÍicial. Já o relevo é o responsável por

concentrar e reguiar a velocidade deste escoamento. O solo é um agente passivo neste

paocesso, entretanto suas características intrinsecas conferem a ele, maior ou menor,

erodibilidade.

No caso do empreendimento, os processos erosivos são facilitados em funçâo das

atividades envolvidas, que compreende a supressão de vegetaçâo (ocorrada em momento

passado) para instalação das pastagens. No presente a manutençáo das pastagens

também consiste no potencializador da erosão devido ao revolvimento do solo por

implementos, assim como super-pastejo que ocasiona a exposiçáo do solo. Nesse sentido,

existem áreas degradas no empreendimento e áreas potenciais para erosáo, portanto,

sendo fundamental a execução de medidas recuperativas e preventivas a depender de cada

situação.

Medidas mitigado.as

Para esse tema, inicialmente Íez-se um levantamento das áreas com erosâo e suscetivel a

erosão. A partir daí elaborou-se um programa geral denominado Programa de Contenção

de Procêssos Erosivos e Conservação dos Recursos Hídricos SupeÍticiais e
Sublerrâneos, Recuperação de Áreas Degradas, e Minimizaçáo de Dêgradação das

Pestegens. Segundo o Responsávêl Técnico, os temes foram unificados em viste dê que as

ações destinadas a cada meta possuem metodologias compartilhadas, além de propiciar

maior integração dos temas. Considerando todo o escopo, o programa geral foi dividido êm

subprogramas (Quadro 1).
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Quadro í - Ações dos subpÍogaamas Programê de Contenção de Processos Erosrvos e Conservação

dos Recursoi Hídricos Supêrficiais e subterràneos, RêcuperaÇão de Areas Dêgradas. e l\4inimizaÇão

de rad das P

Fonte: Adaptado de Nativa SeNiços Ambientais Ltda., 2019

6.6. lmpactos sobre os recu.sos hídricos

Os recursos hídricos são divididos em subterrâneos e superficiais. Os principais impactos da

atividade sobre os mananciais subtenâneos, pode ocorrer devido à diminuiçáo da recarga,

uma vez que a inÍiltrâçáo da água da chuva pode sêr diminuída e, com isso, a recuperaçáo

dos reservatórios subtenâneos de água pode estar prejudicada. Considerando, entretanto,

que a recarga dos âquíferos locais ocorre em grandes extensóes tenito.iais, este impacto

pode ser @nsiderado de pequena magnitude, em função da área aÍêtada. Além disso' boa

parte da recarga está associada também às fraturas/lineamentos que controlam as

drenagêns superficiais, bem como frâturas e descontinuidades em afloramentos, dolinas,

sumidouros e condutos abertos no terreno. Outro possível impâcto sobre estas fontes é a

- Conslruçáo de

bâíaginhas,

lmplantâr no momento

de reíorça de pastagens

teÍaceamento em nível.

Fazenda CaÍaibas,

Íabajaê,

Tailândia, Tés Lâgoâs

e Sanlâ Ângela

Programa de ContenÉo de

PÍocessos Erosivos e MiniÍnizaçao

de Degradação de Pastagens e

PÍoleção dos RêcuÍsos HÍdÍicos

Superficiais e SubleÍrâneos

(sumidouÍos e dolinas)

Subprogramâ

1

HecupeÍaçâo 0e Aíeas

Degradadas

rabajara,

Tailândia e Três

Lâgoas

RecuperaFo de ÁÍeâs degÍadada

(PRAD)

Subprogramâ

2

lmplantâr no momento

de reforÇa de pâstagens

leraâceamento em nivel.

SubpÍograma

3

ProgÉma de MinimizaFo da

DegÍadaÉo de Pastasens

Manutenç€o dos Aceiros

Prevençâo a lncêndios.

Subprograma

4

Programa de lúanutênÉo dos

Acekos e PrevenÉo â incêndios.
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contaminaÉo pela disposiÉo inadequade de resíduos sólidos ou efluentes gerados pelo

empreendimento.

Apesar da vazáo de explotação de água subtenânea ser pequena dêvido aos usos

preponderantes no empreendimento (consumo humano e dessêdentaÉo de animais),

devido ao número de poços existentes. além da estiagem dos últimos anos, podem

contribuir para uma maioÍ explotaÉo das resêrvas explotáveis de água subtenânea,

influenciando no nível estático dos poços e, consequentemente, na maior depleção das

reservas explotáveis. Nesse sentido, sêrá necessário um monitoramenlo dessas

explotaçóes para avaliar sua varjação ao longo do tempo.

Em relâÉo aos recursos hidricos superÍiciais o carreamento de sedimentos pele exposição

do solo, bem como a contaminação por resíduos e efluentes sáo os principais impactos

possiveis de ocorrência, durante a operação das fazendas.

iledida(s) mitigadora(s):

- Programâ de conserveção do solo e água:

Este programa consaste em apresentaÍ, basicamente, âs açôes de conservação de

água como a construçáo de contenções em nível, especialmente das cotas mais baixas e

associadas a solos rasos e pouco intemperizados. Além disso, a implantaÉo de sistema de

drenâgem pluvial, com execuçáo de estruturas para diminuiÍ a velocidade de escoamento

das águas, como instalaÉo de barÍaginhas, plantio em curva de nível, bigodes isolados e

outros sistemas podem contribuir para a diminuição do assoreamento de cuÍsos d'água

superÍiciais. Nas áÍeas onde os processos eÍosivos já estão instalados, sêráo adotadas

medidas de contenÉo e/ou de bioengenhaÍia de forma a conter os processos e Íecuperar a

áÍea.

Os principeis pontos onde haverá a execução das medidas de recuperação sâo:

Ponto 1 - Fazenda Santa Ângela -Coordenadas UTM X: 656222; Yi 8.217.052 - DATUM

WGS 84

Ponto 2 - Fazenda Santa Ângela - Coordenadas UTM X: 657043; Y: 8.218.510 - DATUM

WGS 84

Ponto 3 - Fazenda Três Lagoas - Coordenadas UTM x: 643683; Y: 8.234.202 - DATUM

WGS 84

As medidas implanladas seráo iniciadas pelo reconhecimento topográfico da área,

confecção de dispositivos de drenagem superlicial, técnicas de estabilização dos processos

SUPRAM NM- Rua GabíÉl Passos. 50. Centíc Monl.s Clâro§/MG CEP]3940G112 Íet (38)322a-75o0
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erosivos (sacaria de areia ou solo-cimento e contenÉo de madeira), devendo ser executado

imediatamente após a concessão da licença. Apos a estabilizaÉo dos processos erosivos

será lençâdo um coquetel com sementes de gramineas adaptadas à região (Buffel,

Brâchiaria e Tanzâniâ) para facilitar o procêsso de recupêração. Após o estabelecimento

das gramineas sêrá realizada uma conduçâo à regenereção natural e enriquecimento de

vegetaçáo de forma a garantir uma melhor estabilizaÉo e diversidade floristica ao linal do

processo.

Nas árees em que o processo erosivo ainda náo se encontra em estágio avençado, bem

como a prevenção do surgimento dos novos processos morfodinâmicos, seráo implantados,

conformê a morfologia do terreno, os dispositivos de drenagem superficial como

barraginhas, bigodes isolados e piantio em curvas de nivel.

- Progrâma de moniloÍamenlo de efluentss oleosos:

O coneto manejo e tratamento de efluentes oleosos diminui os impaclos destes

efluentes/resíduos extremamente perigosos e prejudiciais aos ecossistemas. A instalaçáo de

caixas separadoras de água e óleo e o coneto destino do óleo coletado na§ mesmas,

conÍibui para a não contaminação dos cursos d'água supeÍÍiciais e aquíferos subtenâneos.

os aspeclos básicos do programa estão descritos nas medidas mitigadoras para efluentes

oleosos no PCA.

- Programa de monitoramento de êfluentes sanitáÍios;

Tal programa visa o correto tratamento e disposiçáo dos efluentes sanitários gerados na

fase de instalaÇão e operaÇâo do emprêendimento. Assim, evita que esses efluentes sejam

incorretamente descartedos contaminando aquiferos e cursos d'água. O empreendedor

propôs e instalaçáo de biodigestores da marca Forlle!@. Tais disposativos possuem

capacidade de 600 le conseguem trâtar o esgoto pÍovenaente de uma casa com até 5

pessoas. O sistema Íunciona em fluxo ascendente em um elemento filtrante que pode ser

qualquer material onde se possa criar um biolilme para adesáo dos microrganismos

(garÍafas pet cortadas, por exemplo) e deve ser instalado um leito de secagem do lodo a ser

Íormado, o qual deverá ser descartado corretamente após a secagem. Seu monitoramento

dêverá sêr periódico para veriÍicação da eficiência, bem como para remoção do

lodo.Oevêíão ser tomados alguns cuidados como verifica a presença de lençol Íreático antes

da instalaçáo. deve seÍ instalado entenado com contençáo, deverá ser instalada caixa de

gordura antes do sistema, não deve receber óleo e graxas êm concentÍaçôes superiores a

50 mg/|, bem como produtos de limpeza e desinfetantes diretamentê no sistema, instalar

grelha para retenção de sólidos grosseiros e náo instalar em locais com uso intetmitente.
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- PÍograma de gerenciemento de rÉlduos sólidos:

Os resíduos sólidos gerados, especialmentedurante a instalação devido ao maior volume, se

incorretamentê acondicionados e/ou dispostos no meio ambientê, podem causar impacÍos

gÍirves sobre os recursos hídricos. Com isso, o conelo gerenciamento destes resíduos

possibilita a reduçáo expressiva dos impaclos sobre os recursos hidricos. Os aspectos

básicos do programe êstáo descritos nas medidas mitigadoras para residuos sólidos.

- Plano de monitoramento da explotação da água subterÍânea

O referido plano consisle no monitoÍamento dos níveis estático, dinâmico e perámetros

físico{uimico da água dos poços tubulares, bem como das precipitaçóes incidenles na

regiáo dê modo a acompanhar a variaçáo da recargâ dos poços de forma a melhor avaliar a

explotação do recurso hídrico e, assim, gerenciar este recurso. Os monitoramentos seráo

realizados mensalmente e deverão ser armazenedos êm formâ de planilhas a serem

apresentadas quando solicitadas ao órgáo conforme estipulado em condicionante.

- Programa de monitoramento des águas supediciais

Foi proposto o Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiars que visa

acompanhar as alteraçóes na qualidade das águas através de parâmetros físico-quÍmicos,

subsidiando a adoçáo de medidas de controle para eventuais problemas. Abaixo está

apresentado no Quadro 2 e Figura 17 os pontos amostrais, bem como os parâmetros de

análise (Figura í8).

Quadfo 2 - Pontos amoskais do monitoramento das

Fonter Adaptado de Nativâ Serviços Ambientâis Ltda., 2019

as su

Nomê
23X DATUM WGS 84
658055 8219492 Fazenda Santa Ânqeta - Cóneqo Ouém'Ouém

Ponlo 2 (iusanle) 656369 8216805 Fazenda Sânta Ânoela - Córreoo Quéín-Ouém
640561 8235337 Fazeoda Três Laqoas - Rio VêÍde Gíande

Ponlo 3 (iu§ante) 644042 a234415 Fâzenda Três Laqoas - Rio Verde GÍande
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FiguÍa 17. Pontos de amostragem de água superÍicial
Fonte: Nâtiva Serviços Ambientais Ltda., 2019.

QUADRO 2 ' Pê'àÉtrot

on coPAM/cERr, 0vo8

,x coPAM/ctRH 01./08

Turbder

Figura í8 - Pontos amostÍais e parámetros de qualidadê da água
Fonte: Nativa Serviços Ambiêntais Ltda . 2019.

6.7. lmpactos sobre o meio socioeconómicorcomunidades locais

Com base no diagnóstico ambiental para cada meio descrito e na caracterização ambiental

do empreendimento apresentado no ElA, foi elaborado uma listagem preliminar de impactos

para cada grupo temático, no caso o socioeconómico. Todavia, quando analisada a listagem

apresentada, observa-se que esses impactos classificados como negativos ou positivos,

tratam-se na verdâde de impactos socioambientais

Dentre os impactos negalivos possiveis sobre o meio socioambienlal nâ área de influência

direta, tem-se: exposiçáo do solo com o plântio de pastagem, destinaçáo inadequâda dos

residuos sólidos e embalagens de agrotóxicos, ocorrência de processos eíosivos e

carreamento de sedimentos, alteraçáo dos níveis de pressão sonora, compactação do solo,

Dêôandâ gbqllmi.â de

ort.nio o Énb
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alteraçáo das propriedâdes físicâs do solo. contaminação dos corpos d'água, probebilidade

de atropelamento da fauna e outros impaclos de naturêza diversa, como: probâbilidade de

acidentes com veiculos e probabilidade de acidente com animais peçonhentos.

Segundo listado no ElA, o empreendimento gerará lambém impâctos positivos como;

aumento da arrecadação tributária, geração de empregos diÍetos e indirêtos, promoção do

desenvolvimento sustentável, reduçáo da pressão à caça e melhorias de acêssos e

estradas.

Mêdide(s) miügadora(s):

Segundo informado no ElA, a paÍtir da identificaÉo e classiÍiceção dos potenciais impactos

ambientais deconentes da atividade do empreendimento, foÍam relacionados programas

ambientais e monitoramênto da área de influência direta. Sendo que o objetivo é

acompanhar a evoluçáo da qualidade ambiental e permitir a adoÉo de medidas

complementares de controle para o empreendimento.

Dentre as medidas mitigadoras está a eleboraÉo e execuçáo dos seguintes programas.

ProgÍama Socioambiental cujo objetivo é buscar promover a sensibilizaçáo e educação

dos funcionários do empreendimento, construindo conhecimentos e facilitando a reflexáo

sobre as rêlações complexas no meio ambiente, sobretudo as que relacionam aos impac{os

reais do empreendimento.

P.ograma de priorização da iláo de Obra e ComéÍcio Local, com o objetivo de priorizar

a contratação de pessoas residentes na regiâo, pÍestadores de serviços e empresas da

regiáo.

Programa de Segurança no Trabalho e Saúde do Trabalhedor, sendo que o objetivo

geral do programa é de prevenir e controlar os impactos âmbientais sobre a saúde dos

trabalhadores, de modo a mitigar os impactos da sobrecarga do sistema público de saúde.

Programa Sociocultural - Em razão do reconhecimento da ComunÍdade do Agreste como

uma área Quilombola, conforme certiÍicado ematido pelo Estado em 2017 e por estar na Área

de influência Direta - AID da Pecuária Caçarema conforme mapa de localização, foi

solicitado ao empreendedor a apresentaçáo de um Programa Sociocultural.
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ttlapa í. Mapa de Localização da Comunidade do Agreste em relaçáo ao empreendimento.

Segundo informado, o programa Sociocultural apresêntado tem por base a regulerizaçáo e a

padronizaçáo do processo de valorização entre a cultura local, tanto dos funcionários da

Fazenda Três Lagoas quanto das pessoas da comunidade do Agreste.

O objetivo do Programa Sociocultural é Íacilitar a comunicação entre os moredores da

comunidade e o empreêndedor, criar mecanismos de valorizaçáo da cultura local, empregos

associados a pecuária e agricultuÍa. Além do obietivo de criar mecanismos de

empoderamento sociocultural nos tÍabalhadores e moradores da comunidade do Agreste.

No estudo é eníatizado que as açôes ÍoÍam concebidas e seráo desenvolvidas de acordo

com as especificidades do público-alvo (funcionários e comunidade do Agresle). Pois, é o

momento de sensibilizar e mostrar aos prestadores de serviços o signiÍicado e importância

de cada um nesse processo e fazer com que compreendam que são corÍesponsáveis pela

construÉo de melhoria§ e para a cultura local. Os trabalhadores deveráo assumir novas

atitudes que ajudem a reforçaÍ junto à comunidade do Agreste' a percepçáo dê ganho real

com o empreendimento.

Na metodologia deveíão ser propostas ações de cunho público píivado' incluindo sobretudo

a EMATER ou entidades associadas à comunidade do Agreste que poderão apoiar a

produção agrícola da comunidade, tanto no sentido de melhoria e assistência técnica como

no âmbito de comercializaaáo dos produtos.

SUPRAM NM - Rua GâbíielPassos, 50, Cênto' Monts Claos/MG CEP 39400'112 . Têl: (38)3224-7500
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Operacionalizaçáo do Prog.ama

Será uma atividade realizada através dê mobilizaçáo social com atividades rêlacionadas a

valorização de produçáo local realizada pelos moradorês da comunidade do Agrestê,

incluindo, sobretudo, açóes de valorização da cultura local, tânto de produÉo como de bens

imateriais com dança, cantigas e histórias locais. Considerando que a atividade ocorrerá em

etapas, dividas em cada ano dê atividade o cronogÍama proposto segue descrito em

detalhes:

Objetivo

I Vivênciá na comunidâde. Esse

Íabalho deveíá peÍmitir que um

proíissional da área social possa

convivea duranle um fnal de sêmâna

com os moradores e ÍegislraÍ alravés

de íotogíaíâs Registro dâs pessoas

em conveísâs nas ruas. trabalhando

na lera. cozinhando. Regislro das

alividades âgricolas.

PeÍmitar quê o moradoÍ da

comunidade possâ sê vêr

Por ouÍo ângulo.

pemitindo cíia.

valoÍizãçáo do sêu local de

vids.

locâl de tÍabálho.

Reuniáo com â Comunidede para

discussâo de proposlas e açóes

relacionâdas a culluía locel,

Deixar o lrabalhedor

demonstÍer os anseios em

Íelação a sua cultura, sêu

produto e opoílunidade

que poderiâm surgir

preparar as âçõ€s

para o ano 11l.

t Par@Íia com Preíéilura 6 Emater.

Msita do lécnico dâ Emeler nâ

Buscaí pârceíias com á
EmaleÍ pâra alividades

agricolas na comunidadê.

Elencár âções e pÍepârar sua produlividade

ê valoÍizaÇáo do

Apoiar a comunidâde parâ cíieÉo de

uma Íeta livre oa comunidade, em

parceÍiâ com a pÍefeituÍa e Emaler

Buscar pâÍceràs com a
píefeitum ê Emaler pâía

montagem de um locâl

apÍopíiado pârâ

funcionemento da íeirâ

livÍe. Tel ação deve duíer

do âno 4 ao 10 do ciclo dê

licenciâmento ambiental.

produtor

SUPRAM NM - Rua GâbêlPass. 50. C€ítrc Montês Ctâms/MG, cEp:394OGi12 - Íer (38F22a-7500
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íÍtl\

V Oíicinâ da vida Fezq â oíicinâ

demonslrendo todes as

açõ€s exesladas du6nle

o peíiodo. demonstrando a

imponância da

comunidade do Agr€stê,

dos vâloíes, produtos que

CÍiar o senlimento

Sêgundo informado, este programa deverá ter interface com outros programas. no caso. o

Programa de Priorizaçáo da Mào de Obra e Serviços Locais e Programa de Educaçáo

Ambiental, os quais seráo desenvolvidos durante a vigência da licença ambiental pelo

emprêendedor.

Ainda de acordo com o estudo apresentado, serão produzidos dois Resumos Públicos sobre

forma de cartilhas sobre o proqrama Sociocultural a ser desenvolvido na comunidade

agreste, distrilo de Sáo João da Ponte/MG.

Programa de êducaçáo ambiêntal

O objeto da análise trata-se do Programa de EducaÉo Ambientâl (PEA), em nivel

executivo, referente ao procêsso de licenciamento do empreendimento Pecuária Caçarema

LTDA., PA n' 72Ogl2O14lOO1nO17. O citado PEA foi analisado pela equipe técnica da

SUPRAM NM, consoante descriçáo nos itens abaixo.

Análise do Diagnóstico socioambiental Participetivo (DSP)

lntroduÉo

O Diagnóstico Socioambiental Participativo - DSP da Pecuária Caçarema LTDA, foi

realizado no mês de janeiro de 2019 com o público alvo, a Íim dê subsidiar a elaboraçáo do

Programa de Educaçáo Ambiental. Para tanto, foram observadas as orientaçóes da DN no

214nO17.

suPRAM NM - Rua GabiÉl Passos. 50. Cent@ Moniss ClâogMG _ CEP: 39400-112 - Tel
E{ailr suoÉm.nm@mêioámbenle mo oov.bt
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Ressalta-se que os resultados obtidos a partir do DSP foram evidenciados por meio de

tabelas, Íotos, listas de presenças e registros dos comentários dos participentes durante as

atividâdes.

DSP - Públlco lntêrno

Participaram do DSP os tÍabalhadores próprjos da Pecuária Caçarema, sendo que os

diagnósticos foram realizados nas Fazendas Santa Ângela e Três Lagoas, no mês de

janeiro de 2019, com a paÍticipaçáo de quinze pessoas, conforme lista de presença anexada

ao estudo.

Técnica PaÍicipativa

Segundo informado, foram realizadas entrevistas informais com o público interno, bem como

aplicação de questionário estruturado específico e dinâmica em grupo, a qual resultou na

confecção de um mural com a dêscrição dos impaçlos conelacionados com a atividade do

empreendimento.

DevolutiYa

Na devolutiva ocorrida em 1710912019 na Fazenda Santa Ângela, segundo informado peta

consultoria, o objetivo da reunião era de confirmar se as informações levantadas no DSP

seriam aplicadas para a realidâde local. Como resultado do DSP, foram identiÍicadas as

açóes descÍitas abaixo, as quais compôêm o cronograma executivo.

Quâdro 2 - Público lnterno

Açóês ssge.idas no DsP/Dêvolutivâ CârS.

CriãÉo de um murâlcôm dêsqição da

imponânciá do €nvovimênto e
pâúopacáo dâ prêsêúeÇao ê

@n*Náção do mêio .mbiênte.
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Exposiçâo dê ,ilme e/ou slide

dêmctrando 6 câusâs da degiâdâção

do solo e suãs consequênciâ§

Diá de campo: Âlivdâd. PÍ8lica qsê

côísÉle na úsila "in loco' dos

tuncionáÍiG. com o obl.tivo de

úêntificaÍ possÍveis -npacto§ no 3olo

b€m @mo ãpEsênlâí PG§lvêis

Atividáde rclácionâda sobÍe â

inpônàÍoa dâ coleta sêlêtivâ e

Étldagem dc íêsiduos sólkjo3.

Ofiona de Íeciclagem do rêsiduo

Atividádê êm níwl iôloÍnstivo aue

âbordaÍá ô que é Íegime Pluviofiánco,

bem co.no o ciclo da áquã.
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As açôes ligadas a cada eixo temático, estão descritas dêtalhadamente no estudo' as quais

seráo utilizadas nos êncontros. O crônograma executivo prêvê açóes para um período de 03

anos, cuja abordagem será alternadamente a cada seme§tre' por meio dê atividade
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dialogada, oícinas e exibição de filmes ou outÍo recurso visual, com carga horária prevista

de até 3 horas para cada aÇáo.

DSP - Público Extemo

A área de irúuência direta (AlD) delinida neste estudo, comprêendeu as comunidades de

Virgilándia, Mucambo e Sítio Novo, e agreste. O DSP nessas comunidades, Íoi realizado em

janêiÍo de 2019 e contou com a participaÉo de 23, 17 e 23 pessoas, respeciivamente,

conforme lista de presença anexada ao estudo.

Técnica Participaüva

Os encontros para aplicaçáo da metodologia participativa ocorreram nas próprias

comunidades. As técnicas perlicipativas empregadas nas atividades com o público extemo

foram: questionário estruturado especíÍico, conversas informais com os moradores de cada

comunidade, além da confecção de um mural com a descrição dos impactos ambientais

ocasionados pela ativadade do empreendimento.

Dêvoluliva

Reelizada em selembro de 20'19, na reuniâo devolutiva com o público externo, foÍam

definidas as prioridades, conforme as atividades a seguir.

Quadro 2: Público Extemo - Comunidadês dê Ilucambo, Sítio Novo, Virgilândia e

Agrêstê.

Rêálüaçào dê palesl€

infomativa e educalrva coín o

objelivo de sensibilizâr e

conscienlizar os morâdores

sobre os mâleficios. para a

sãúde do hábno de dêunár
o lixo dom*tico d6 ío.mã

Ofi.ina sobre Íêciclagêm de

S
E-mâ,|: slpÉm.ng@mepambienie mo oov br
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rANO

PalêsLa $bÍê Politi:ás

Públicas e Cidâdaíia E$á

açâo 33rá voltadâ PaÉ quê

haja um eslrêilâmênlo enkê o

poder públi@ € oÉ gruPG

s@iai§ ênvolvidos. Pâra que

* busquem soluçô€s

colêtivás ê Mpâíilhareolo

Atividâde vohada pârâ a

histôria dâ cmu.irâde e súa3

píópiâs aç.es em €laÉo â0

desêquilibro do mêlo

amb€,te. S€Ít sugêÍÉo a

siagào dê um c'rÚo dg

@ndutâ oâra PÍesêrvâÇ5o dâ

Pâlêstra .m úilizaÉo dê

rêcurso visual, ã fÍn de ilustíâí

o procês de PoluiÉo dâ

água pelo lito, quândo

d6Cánâdo dê íoma

As açóes ligadas aos eixos temático§ êstão detalhadas no êstudo. O cronograme êxecutivo

prêvê açóes para um periodo de 03 anos, as quais serão abordadas semestralmente, por

meio de palestras e oficinas, com carga horária pÍevista de até 3 horas para cada ação'

Por fim, observa-se que o cronograma exêcutivo apresentado' prevê açõês do PEA para o

periodo de 03 (três) anos. Consoante a lnstruçáo de Serviço 04/2018, nesse caso' será

SUPMM NM - Rua GárÉl Pâssos, 50. C€.ko- Mon(€§ Clâros/MG _ cEP: 394OG112 - Íêl: GA)322475O0
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condicionado ao empreendedor a apresentaÉo de um novo cronogÍama com as açôes do

PEA em até OO (seis) meses antes do final do perlodo deínido no cronograma executivo

acima apresentado.

PareceÍ

Diante do exposto, o Programa de Educaçáo Ambiental apresentado pela Pecuária

Caçarema, foi consideÍedo satisfatório pela equipe têcnica da SUPRAM NM.

T.Controlê Processual

O presente processo aboÍda o pedido de Licença de OpeÍação Corrêtiva do

empreendimento Fazenda Santa Ângelâ e Três Lagoas - Pecuária Caçarema Ltda , para as

atividades de pecuária de corte (bovinos) em regime eíensivo e culturas perenes, situada

nos municípios de São Joáo da Ponte e Capitão Eneas. Dispõe o Decreto 47 383/18:

Ârt. 32 - A atividade ou o empreendimento em instalação ou em operação

sem a devida licença ambiental deverá regularizar-se por meio do

licenciamento ambiental em caráter corÍetivo, mêdiante comprovaçáo da

viabilidade ambiental, que dependerá da análise dos documentos, projetos ê

estudos exigíveis para a obtenção das licenças anteriores.

§ 10 - A continuidade de instalaçáo ou opeÍação da alividade ou do

empreendimento concomitantemente ao procedimento de licenciamento em

caráteÍ coÍretivo dependerá da assinatura de Íermo de Ajustamento de

Conduta - TAc - junto ao órgão ambiental competente, independentemente

da formalização do pÍocesso de licenciamento.

Em relação à classiÍicação das atividades desenvolvidas no empreendimento, o

processo foi formalizado sob a égide da DN 74104, e com o advento da DN 217117, novos

parâmetros foram dêÍinidos para a classiÍicaçáo das atividades ala desenvolvidas Apesar da

nova classiÍicaÉo, o empreendedor solic,tou tempestivamente, que o procêsso fosse

analisado à luz da DN 74104, (inciso lll, do artigo 38, da DN 217117), sendo mantida a

anáiise à luz daquela DelibeÍação.

Art. 38 - As alteraçôes do porte e do potencial poluidor/degradador

promovidas por esta Deliberaçáo Normativa implicam na incidência das

SUPRAM NM - Rua Gabnel Pãssos. 50, c*ntc Monte§ clárc3/Mc ' CEP: 3940+112 _ Tel
E-mârl: suoÍam.nm@meloamb€nte mo qov br
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normas pertinentes à nova classificação, desde que:

lll - o empreendedor não requeira, no prazo de 30 (trinta) dias, a partir da

entrada em vigor desta norma, a continuidade do processo na modalidade iá

orientada ou formalizada-

A documentação exigida para a análise do processo foi apresenteda pelo

empreendedor-

Foi firmado Termo de Ajustamento de Conduta com o órgão ambiental, que

possibilitou a continuidade das atividades desenvolvidas no empreendimento, mediante o

cumprimento de adequações dêflnidas pela equipe técnica da SUPRAM NM.

O uso dos recursos hídricos foi regularizado no decorrer do procêsso, atÍavés dos

processos de outorga relacionados no câbeçalho deste parecer. O prazo das outorgas será

de 10 anos, nos moldes do disposto na Portaria IGAM 48/20í9:

Art. 90 - A outorga de direito de uso dos recursos hídricos respeitaÉ os

seguintes prazos:

§ 10 - Quando se lratar de empreendimento ou atividade passivel de

licenciamento ambaental, a outorga de direito de uso dos recursos hídricos

terá o mesmo prazo da respectiva licença ambiental, respeitado o limite

máximo de tranta e cinco anos, ressalvado o disposto no §2o deste artigo.

Após a análise técnica do EIA-RIMÂ e respectivo Plano de Controle Ambiental

constantes do processo, restou demonslrada a viabilidade ambiental do empreendimento.

Assim, sugerimos o deferimento do pedido de Licença de OperaÉo Corretiva pâra o

empreendimento Fazenda Santa Àngela e Três Lagoas - Pecuária Caçarema Ltda., para as

atividades de pecuária de corte (bovinos) em regime extensivo e culturas perenes, situada

nos municípios de Sâo João da Ponte e Capitão Enéas.

A Licença de Operaçáo deverá ter validade de 10 anos. Assim dispóe o §4o, do artigo

35, Decreto Estadual 47.383118:

SUPRÂ|, NM - Rua GabíÉl Passos 50. Cêntro- Mont€s Clâíos^lc - CEP: 394oG1 ,2 - TeL (3E)3224-75o0
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Art. 15 - As licenças ambientais serão outorgadas com os seguintes prazos

de validade:

lV - tÁS, LO e licenças concomitantes à LO: dez anos.

Tendo em vista a oconência de significativo impaclo ambiental no empreendimenlo, incidirá

e compensação ambiental prevista na Lei 9.985/OO Dispôe o Decreto E§taduel no

45.'t75tO9:

Art. 5o - A incidência da compensaÉo ambiental' em caaos de

empreendimentos considerados de signiíicativo impacto embiental, será

deÍinida na fase de licênça prêvia.lg]

§ 20 - Os êmpresndimentosem implantaçáo ou operaçãoe náo

licenciadosestáo suieitos à comPensação amblental na licença corretiva,

desde que tenha ocorído signilicativo impacto ambiental a paíiÍ de í9

de julho de 2000

Tendo em vista o disposlo no Decreto 47.383t'18, a competência para decisáo do reÍerido

processo é da SUPRAM NM. Vejamos:

Art. 30 - Compete à Semad analisar e decidir' por meio das

Superintendências Regionais de Meio Ambiente - Suprams -, sobre

processos de licenciamento ambiental dê atividades ou empreendimentos:

Vl - de grande porte e pequêno potencial poluidor

8. Conclusão

A equipê interdisciplinar da Supram Norte de Minas sugere o deferimento desta Licença

Ambiental na fase de LicenÇa de operaçáo corretiva (LOC), para o empreendimentoPecuária

Caçarema LTDA - Fazendas Santa Ângela Gteba I e 2 e Três Lagoas' parâ â etividade

decriação de bovinos em regime extensivo, nos municipios de Capitão Enéas ê Sáo João

da Ponte-MG, pelo prazo de 1o anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes e

programas propostos.

Oportuno advertir ao empreendedor que a análisê negativa quanto ao cumprimento das

condicionantes previstas ao Íinal deste parecer único (Anexo l), bem como qualquer
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alteraÉo, modificaçáo e ampliaÉo sem a devida e prévia comunicaçáo â Supram Norte de

Minas, tomam o empreendimento em questão passível de ser objeto das sançôes previstas

na legislação vigente.

Re$alta-se que a Licença Ambiental em apreço náo dispensa, nem substitui, a obtençâo,

pelo requerente. de outros atos auton2ativos legalmente exigíveis.

A análise dos estudos ambientais pela Superintendência Regional de Regularização

Ambiental do Norte de Minas, nâo exime o empreendedor de sua responsabilidade técnica e
juridica sobÍe estes, assim como da comprovaÉo quanto à eÍiciência das medidas de
mitigeÉo adotadas.

Observacões:

A observaçáo acima deveÉ constardo certificado de licenciamento a ser emitido.

9. Anêros

Ânexo L Condicionantes para Licença prévia concomitânte com instalaçáo
doempreendimentoPECUÁRIA CAÇAREMA LTDA;

Anexo ll. Programa de Auto monitoramento da Licença prévia concomitante com
instalaçâodePEcuÁRtA CAÇAREMA LTDA; e

Anêro lll. Relatório Fotográíico da PECUÁR|A CAÇAREMA LTDA - Fazendas Santâ
Ângela e Três Lagoas.

ANEXO I

Condicionantes para Licênça de operação corretivâ da pECUÁR|A CAÇAREMA LTDA

tem
Descrição da Condicionante Prazo*

01

Apresentar relatório consolidado com o
statuíandamento do cumprimento de todas as
condicionântes relativâs à Licençâ de OperaÉo
aprovada.

Observaçõês:

Durante a vigência dê licença /
relatório anual até o dia 3'1 dejaneiro

do ano subsequente.

SUPRÁll NU - Rua ca!íÉl Pâssôs. 50. Cetuo- Monr6 Clarcs/Mc - CEp: 39aOG112 - Íet: {3Ê)3A2a75OO
E Fãit: suoÉfl rq,@me,oámberrê mo oov br
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GOVERNO OO ES]ADO OÉ MINÂSGÉRAIS
secre€na d! Estado d€ Meio Ambienle e oesenvolvimênlo s(]slentável
Sub§ecÉlanâ dê Gêstào ê R€gulâíizaeo AmbEntar lntegrâda
Superinlêndência Regional dê Regulâizâção Arnbisntal Cenlral Meropo,itánâ

1 - O relatório deverá seÍ protocolado em meio

físico e digital(PDF editável).

2 - O relatório deverá conter a listagem das

condicionantes e dos protocolos (númêro ê data)

refeÍentes ao cumprimênto das mêsmas; o

Programa dê Auto monitoramento Ambiental com

todos os laudos têcnicos e as análises crlticas

dos resultados âmostÍados, assim como a análise

sobÍe a eficiência dos sistemas de mitigaÉo
propostos pelo empreendêdor, a fim de ânalisar o

desêmpenho ambiental atingido pelo

emprêêndimento, os protocolos (númêro e data)

dos pedidos de alteraÉo, exclusáo e dilaÉo de

prâzos de condicionantes, dentre outras

documentaÇôes pertinentês às condicionantes do

processo.

02

ÊxecutaÍ o Programa de Auto monitoÍamento,

conforme dêfinido no Anexo ll, demonstrando o

átendimento aos padrões deínidos nâs normas

vigentes.

Durante a vigênciâ da licença

03

ExecutâÍ o Programa de Contençáo de Processos

Erosivos e Conservação dos Recursos Hídricos

Superfciais e Subterrânêos, RêcuperaÉo de

Aíêas Degradas, e Minimização dê DegrâdaÉo

das Pastagens com os sêl.ls .ecêptivos

subprogramas, conforme metodologias e

cronogramas propostos, devendo ser entregues

relatôrios ANUAIS à SUPRAtul NM com a

descrição dê todas as atividades realizadas no

periodo e íelatório fotográfico

Durante a vigência da licença /
íêlatório anualaté o dia 31 dejaneiío

do ano subsequente.

04

Executar Pojeto Técnico de RecupeÍação de

áreas dêgradadas (PRAD) das árêas apontadas
nos estudos. bêm como das áreas píóximas às

APPS do rio Quém-Ouém na Fazênda Santa
Ângela, imêdiatamênte após a concessão da
licençã DeveÍáo seí seguidâs as recomendêçôes
ê cronograma de êxêcução conforme projetos

apresentados. Apresentar íelatório anual até o dia
31 de êiro do ano su

Durante a vigência da licença /
Íelatório anual até o dia 31 de janeiÍo
do ano subsequente.

05

lncluir nos plantios â serem real,zados nas áreas
degradadas as êspécies Myracíodruon utundeuva
Allenào l,Úoeia), Sctlirop§i§ brasi/,ers,s. Engl
(graúna) e Handroantus impetlgiros!/s (lÉ Íoxo)

Durante a v€ência da licença e
Conforme cronograma dos PRAD's

06

ApÍesêntar relâtório anual sobÍe a situação das

resêrvas legais da Fazênda Santa Àngela e três

Lagoas (situaçáo dos aceiros. cercas e

vêgetaÉo), bem como manter estrutura mínima

Durante a vigência dê licençâ /

relatóíjo anual até o dia 31 de janeiro

do ano subsequente.

SUPRAM NM ' Ruâ Gabriêl Pass. 5o, CentG Montê§ Clsr6/MG CEP:39400112-Tel:
Eiarl suoÍám .m@me oambientê mo oov br
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GOVERNO DO E§IADO OE MINÁSGEFIÂIS
SêcrêtaÍia dê Estádo dê Meio Ambr€nie o Oes€nvolviÍnênio Suslentàvel
Subsêtaíiá de Gêsláo e R€ularÉaÉo Ànbêntal lnlegÉda
Slrerintendência Reqionâl dê RêgulâÍi2aÇáo Ambiêntal CêntÍal Mêlrcpolilana

de combate a incéndios (treinamênto dê

fuhcionáíos, abafadores, bomba costal, êtc.)

07

Executar Programa de Educaçáo Ambientâl
(PEA), conforme cronograma erêcutivo
apresentado e nos moldes da DN COPAM n'
21412017, para o público intemo e extemo do
êmprêendimento

Durante a vigência dâ licença

08
Apresentar novo caonograma exêcutivo com as
açóes do PEA paÍa o público intemo e extêmo do
empreendimento.

180 dias antes do prazo êstabelecido

inicialmente no 1o cronogÍâma
êxêcutivo aprêsentado.

09
Exêcutar o ProgÍama Sociocultural na
Comunidade Agrêste, conforme as atividades
previstas no cronograma apresentado.

0urantê a vigência da licenÉ

l0
Apresentar relatório anual das âçóes do
Progaama Socioculturâl, desenvolvidas nâ
Comunidade Agreste.

Ouíante â vigência da licença

1't

Realizar monitoramento, com apresentaçáo
de relatório semestral, da explotação da
água dos poços tubulares por meio de
leituras nos horímetros, hidrômetros dos
poços e nível estático, nos termos da portaria
IGAM n' 48/2019, bem como dados da
precipitaÇáo anual e análises hidroquímicas,
conforme pÍograma apresentado.

Vigência da Licença

12

Executar programa de monitoramento dos
cursos d'água superficiais, conforme
cronograma e parâmetros para análise
propostos-

Durantê a vigência da lacênÉ /
Relatórios ânuais até 31 de jâneiro do

ano subsequente.

13

Executar projeto de destinâçáo final das
carcaçasdos animâis mortos, conforme programa
apresêntado comprovar as execuÉes poÍ melo
de relâtórios fotográficos.

180 dias

14

Executar Programa de Gestáo de Resduos
Sólidos confoÍme metodologias, açóes e
cronogramas propostos, devendo ser entreguês
relatórios ANUAIS à SUPRAiV| NÀ/l com a
dêscriÉo de todas as atividades realizâdas no

o e relatóío rálico

Durante â vigência dâ licenç€ /
relatório anualaté o daa 31 dejanêiío

do ano subsêquente-

15

Executar o programa de monitoramento
fauna terrestre e aquátice, nos termos das
autorizações de fauna n" 102.099/20'19 e

de n'1O2.10012019

Vigência da Licença

E{ail sloÍâm nmrômeioamb€nre.mo oo! br
VERSÃO SUÂRA O'1 3
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GÔ!€RNO DO ESÍADO DE MINÂS GÉRÂIS
s€@lâíiâ dê Estado dê Meio Ambiônte ô o$envolvimênto suslenlávêl
Sub§ecÍeiãná dê @§tâo e RegubnzeÉo ÀmbÉntal lntêgíâda
SupêdnlendêicE Resional dê RêgulaüâÉoAmbienial Cênt.âl Mêtíopolilana

16

Protocolar proposta de compensação na
Gerência decompensaÇáo Ambiental/Núcleo
de CompensaçâoAmbiental do lnstituto
Estadual de Florestas - IEF nostermos do
artigo 36, dâ Lei Federal n'
9.985/2000(SNUC) e Decreto Estadual no.

45.17512009. Atenderdentro do prazo as
notificaçôes do IEF quanto àscompensaçóes
ambientais na vigência da licença

120 dias

* Salvo especiÍicaÇóes, os prazos sáo contados a partir da data de publicaçáo da Licença na

imprensa OÍicial do Estado.

lÍTTPORTANTE

Os parâmetÍos e frequências especiÍicadas para o Programa de auto monitoramento

podeíão sofrer alterâçôes a critério da áÍea técnica da Supram-NM, Íace ao desempenho

apresentado;

Qualquet mudança plomovida no empreendimento que venha a afterar a condiçào oiginal

do projeto das instatações e causar inteierência neste programa deverá set previamente

iníormada e aprovada pelo órgão ambiental

SUPRÂM NM'Ruâ Gâbírêl Pases. 50, Cêr'lÍG Mo.tes clâíc/Mc _ CEP: 3s4oc112 " Íêr: (38)92L7500
E4ai| suorâó .m@m€ioembientê oo oov br
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ANEXO II

Pog,ama dê Auto monitoEmento da Licênça de operaçâo corrtiva da PECUÁRn
CAÇAREiIA LÍOA

Rêlatório Único de CumpÍimento do ProgEma de Auto monitoramento

Todos os aspectos âmbientâis a serêm monitorados deverão compor o escopo do Relatóno Único de
Cumprimento do Programa de Auto monitoramento. Este rêlatóno deverá ser protocolâdo ênualmentê
na SUPRÂM NM, sempre em janeiro do ano subsequente.

Estes relatórios deveráo vir acompanhados dê lâudos técnicos com análises crÍticas dos resultâdos
amostrados, assim como da eficiência dos sistemas de mitigaÉo propostos pelo empreendedor. a
fim de analisar o desempenho ambiental atingido pelo empreendimento.

1. Efluentes Líquidos

Localdê aÍnostÍâgem Parâmêtro Frequência de Análise

Efluentes domêsticos:
entrada e saida de cada
um dos Biodigqstores.

DBO, DQO, Temperatura, pH, Ôleos e
graxas. Substáncias tensoativas,
NitÍogênio amoniacal total, Nitrato total
e Sódio total.

F.equênciâ SemestÍal

Efluentes oleosos:
entrada e SaídA de cada
umâ das Caixas
SêpaÉdo.es de Água e
Olêo (CSAO).

D8O, DQo,TempeÍatura, pH, Ôbos e
graxas, Substâncias tensoativas e
íenóis.

Frequência Semestral

*O plano de amostragem devêrá sêr feito por meio de coletas de amostras compostas para os
pârâmêtros DBO e DOO t,elo perÍodo de nô minimo I horas, contêmplando o horário de plco Pâra os
dêmais paràmetros deverá ser reâlizâda amostragem simples

Constatada alguma inconformidade, o empreendêdor deverá apresentar justiÍicâtiva, nos têrmos do
§2ó do art. 30 da DeliberaÉo Normativa no 165/2011, que poderá ser acompanhada de projeto de
adequaçáo do sistêma dê conÍole em acompânhamento.

Na ocotrência de qualqueÍ anofinalidade nos rcsultados dês análises realizadas duftntê o ano. o
órgáo anbiantal deverá ser iínedíalamante informado, inclusive das medidas de nitigaçào adotadas

Ítlátodo de anállse: Normas aprovêdas pelo INIíEÍRO ou, na ausência delas no Standard Methods
for Examination oÍ Water and Wastewalet APHA-AWWA, última ediÉo.

2. Rêsiduos Sólido8

Os relatórios mensais dê controle e disposiÉo dos restduos sólidos gerados deverào conter, no
mínimo, os dados do modelo abaixo, bem como â identiÍicação e a assinatúra do responsável técnicú
pelas informâçÕês

I

I

E{ail !4Í.m nm@meoâmDGnte.Fq qov brvEãffiõiis-
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SêcístaÍia de Éstado dê Mêio Ambênle ê Oesênvolvimenio Suslêntávêl
subseceiâÍia d€ esEo e Reguladâçáo AmbÉnlal lnleglada
Sup€rinlendência Regional dê RêgolarEaÉo Ambiêntâl Central Mêlropolitanâ

Resíduo TransportadoÍ Disposição final

Obs.OenominâÉ

o

Orige

m

Clêsse

NBR

1o.o04r

axa

kg/mês

Razá

o

socaal

Endereç

o

completo

FoÍma_

Émprêsa responsável

Razá

social

Endêreç

o

Licênciamento

âmbiental

N'l
procêssol

Data da

validade

Conformê NBR ,l0.004 ou a que sucedê-la.
Tabela de códigos para formas de disposiÉo fnal de residuos dê origem industrial

6 - CopÍocessamento
7 - AplicaÇào no solo
I - Estocagem tempoéria (informar quantidade estocada)
I - Outras (especiÍcâr)

Em caso de trânsporte de resíduos sólidos Classe I _ perigosos, deverá ser informado o número e a
validade do processo de regulaízaÉo ambiental do transportador.

Em caso de alteraÉes na formâ de dasposição final dos resíduos sólidos em relaÉo ao Plano de

Gerenciamento de Residuos Sólidos apresentado, a empresa deveíá comunicar prêviamente à

SUPRAM NM para veÍiÍicaÇâo da necês§idade de licenciamento especifrco.

Fica proibida ê destinaÉo dê qualquer reslduo sêm tratamento prévio, em áreas urbanas e rurais,

inclusive lixóes e botâJora. coníorme Lei Estâdual n" 18.0312009. Pera os íesíduos sôlidos Classe I

- pêrigosos, e para os resíduos de constÍuÉo civil, a referida lei também proíbe a disposiçáo êm
aterro sanitario. devendo, assim, o empreendedor cumprir as dirêtrizes fixadas pêla legislaçáo vigênte
quanto à destinaÉo adêquada desses residuos Os Íesiduos de construÉo civil dêveráo ser
gêrenciados em conformidade com as ResoluÇóes Conama no 307/2002 e n" 34A12004

As doâçóes de aêsÍduos deverão ser devidamentê identiícâdas e documentâdas pelo empreêndedor.
Dêsse modo, âs notas fiscais de vênda§ e/o! movimentaÉo, bem como documêntos identiíicândo as

doaçôês de residuos poderáo sêr solicitâdos a qualquer momento para fins de fiscálização. Portanto,

dêveráo sêr mantidos disponíveis pelo empreendedor.

SUPRAM NM - Rua Gab,Él P.$o§. 50. Cenno- Mo.tê§ Claío§/MG - CEP: 394(D.112 - Tel: (38)3224 7500
E-mâil:supram om@meioâmbiên1e m! oov br
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1- Reutilizaçâo
2 - Reciclagem
3 - Aterro sanitário
4 - Ateno industrial
5 - lncineíaÉo
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GOVERNO OO ESÍADO DE MINAS GERAIS
secrêtânâ de Estado d€ M€io AmbÉnlê ê oê§€nvolvimênto soslênÉvôl
SubsecÍpraÍia de Gestào ê RegulâíÍzação ÀnbÉnlal loleglada
Supêíiniendéncia Regionel de RegulâÍizâÉo Ambi€.lâl Cêntrâl Metopol ane

aNÉxo lll - Relatório Fotográfico da PEcuÁRlA cAçAREilla LTDA - Fazendas Santa

Ângêla e Três Lagoas

Foto Oí. Reserva Legal - Faz. Santa Àngela Foto 02.Cercãmento APP - Faz. Santa Ângela
Glebâ 2

Foto 04. Cercamento APP - Faz. Três
Lagoas

Gleba'l

Foto 03. Âspeclo da APP e áreas degradadas

- Faz. Santa Ângela Gleba 2

SUPRAM NM- Ruâ Gabíiêl Pass.€.50. Cêntro- Moni6 ClãÍGrytc - CEP:3910G112 Íel: G$3224-75@
En.rl suDrar.no@hercembEnE mo oov hr--En_Si_o suene olr o
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GOVERNO OO ESTADO OE MINASGERAIS
sec€tenadB Esrâdo de MeioAmbient6 e Dêsenvolvimenlo Sustêntávêl
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Foto 05. Gleba RL - Faz Três Lagoas Foto 06.Braço rio Verde - faz. Três Lagoas
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